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Na Capa: O foguetão Ariane-SECA é lançado desde o CSG Kourou para a missão V185 na qual colocaria em órbita os 
satélites Superbird-/ e AMC-21. Imagem: Arianespace. 
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Campanha da ANIMAL Contra as Touradas em Portugal 


Tourada, Não! Abolição! 


Conheça o Horror e a Perversão das Touradas em 
Www.Animal.org.pt. 


Seja parte da Mudança. Junte-se à ANIMAL! 


Torne-se sócia/o da ANIMAL e apoie a organização na defesa dos direitos dos animais. Inscreva-se através de 
socios(Danimal.org.pt. 


Junte-se ao Grupo de Activismo da ANIMAL. Inscreva-se enviando um e-mail em branco para 


activismo animal-subscribe(Dyahoogroups.com. 


Para mais informações, por favor contacte a ANIMAL através do e-mail info(danimal.org.pt ou visite o site www.animal.org.pt. 
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WELCOME TO THE EXTRAORDINARY REALM OF 
“SPACE TRAVELLERS!” 


Space Travellers has contacts around the globe - and out into the universe - which make it possible for you to go 
back stage of the greatest star-filled production in the history of man-kind. The stage, normally reserved for 
professionals and scientists, is set and the spotlight is on you! What will your adventure be? A walk in space? A week 
in orbit? Or are you a hardcore performer... rocketing up to the International Space Station to rub elbows with the 
stars? The choice is yours! 


Around the globe, whether it's Europe, Russia, South America, Japan, or in the United States, adventurous and 

curious humans are thirsty for a new kind of excitement. Are you the type to journey into the universe via an 

observatory in the Atacama Desert, or how about a jaunt in a Russian MiG - 31 fighter jet... out to the “Edge of 

Space?” Experience weightlessness with a group of friends in a parabola flight, or plan the trip you've dreamed of 

since you were a small child, standing under a vast, dark dome filled with stars so bright you were sure you could 

just reach out... farther..a little farther... until you touch the sky. Take off on a flight of your own... whatever your 
pleasure; we can meet your wants, needs, dreams and desires! 


lf it's the business of space travel you are interested in, we are experts in the field of 
promotion and booking. We can organize space-oriented events and fairs, from 
astronomy to flight experiences, and even space travel. Your participants and clients 
will be astonished when they find out what adventures await them! We have the 
products and services you need, and we can customize your logos and art work 
around our “12th Floor Adventures.” Market yourself world-wide with our marketing 
concepts. 


Space Travellers can offer you all of the products and promotional items you need, so 
that your presentation to the public is professional and exciting. We are space experts 
and we put our knowledge to work for you. We've done all of the research for you. In 
addition, we can handle all of your publicity for you: press releases professionally 
composed with your audience in mind, articles suitable for magazines and 
newspapers, and testimonials from our satisfied customer who have experienced 
space travel, flight experiences, and who have gained first-hand knowledge of 
astronomical sciences. 





We will work with you step-by-step to ensure your success and customer satisfaction. Give us the opportunity to 
become your partner in space travel. 


Those who came before us made certain that this country rode the first waves of the industrial revolution, the first 
waves of modern invention and the first wave of nuclear power. And this generation does not intend to founder in 
the backwash of the coming age of space. We mean to be part of it - we mean to lead it. - John F. Kennedy 


A Space Travellers oferece uma variada gama de actividades relacionadas com a aventura espacial desde programas orbitais 
e suborbitais, voos em caças a jacto, programas de voo de gravidade zero, treino de cosmonauta, e vários programas de 
visitas a centros espaciais. 


Para mais informações visite 


http://www.space-travellers.com/ 


Space Travellers & is the 
European liaison of the 





PACE 


FRONTIER 
FOUNDATION 





Advancing 
NewSpace 
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Detritos Espaciais 
Por Paul Maley 


Os detritos espaciais podem ser definidos como materiais que se encontram em órbita terrestre e que já ultrapassaram as suas 

vidas úteis em órbita. Este termo é assim utilizado para definir: a) satélites já inactivos, b) estágios superiores de foguetões 

lançadores, c) pequenos pedaços de materiais ejectados ou que se tenham separado de satélites, e d) pequenos objectos que são o 

resultado de colisões ou explosões em órbita. Alguns satélites muito 

antigos são conhecidos por “largarem” pequenos objectos décadas 
Copyright Paul Maley após terem sido colocados em órbita. 


Outra forma de detritos espaciais são aqueles de reentram na 
atmosfera terrestre e que são recuperados no solo. Um exemplo deste 
caso aconteceu com o lançador do satélite MSX (Midcourse Space 
Experiment) colocado em órbita em 1996!. O satélite MSX foi 
lançado por um foguetão Delta-2 7920-10 (D235). Como o satélite 
MSX utilizou o vaivém espacial como alvo para alguns dos seus 
sensores, foi considerado uma carga” a ser seguida pelo Centro 
Espacial Johnson da NASA. Paul Maley serviu de Engenheiro de 
Projecto para a missão do MSX. A 22 de Janeiro de 1997, o último 
estágio do foguetão lançador do MSX reentrou na atmosfera perto de 
Georgetown e Seguin, ambos no Texas. A maior parte da estrutura do 
estágio desintegrou-se, mas dois grandes pedaços sobreviveram à 
reentrada e foram recuperados e enviados para Houston. As 
fotografias ao lado mostram uma esfera de titânio e uma porção da 
estrutura de um tanque de combustível. 


Luzes no céu nocturno 


Para os habitantes deste planeta, serem atingidos por um pedaço de 
detrito espacial é uma ocorrência altamente improvável. Porém, 
existem mais coisas que interessam aos estudiosos do que apenas os 
acontecimentos extraordinários que envolvem a sobrevivência a uma 
reentrada atmosférica. Apesar de ser verdade que milhares de satélites 
e estágios de lançadores já reentraram na atmosfera terrestre e 
somente poucos foram encontrados intactos ou em pedaços, os efeitos 
dos detritos espaciais podem ter um impacto significativo nas 
observações astronómicas levadas a cabo desde o solo. Este facto 
surgiu pela primeira vez por volta de 1985 quando um grupo de 
astrónomos anunciou terem sido observadas luzes no céu que mais tarde seriam conhecidas como “Aries Flasher”, “Perseus 
Flasher”, ou “The Ogre”. As luzes foram documentadas no Astrophysical Journal, Vol. 307, L33-37 de 1 de Agosto de 1986 por 
Katz et al. num artigo intitulado “Optical Flashes in Perseus”. Neste artigo, os investigadores relataram que haviam eliminado o 
que não poderia ter causado as estranhas luzes. Uma das causas que eles eliminaram foram os satélites artificiais. Esta conclusão 
foi o catalisador que iniciou a Investigação de Paul Malley acerca do fenómeno em torno do “Aries Flasher. 





Após o anúncio do “Aries Flasher”, numerosas equipas de busca tentaram em vão localizar a fonte destas luzes misteriosas. 
Alguns dos resultados incluíam: “A Search for Optical Flashes in Perseus” por P. Garnavich e S. Temple da Universidade de 
Washington (Janeiro de 1987), “Search for X Rays from the Region of the Áries-Perseus Flashes” por W. Lewis et al do MIT 
(1987), “Status of the Perseus Optical Flasher” por G. Corso et al da Universidade de Loyola (1987), “Evidence from Meteor 
Patrol Photos for a nonastronomical Origin of the Reported Optical Flashes in Perseus” por I. Halliday et al do NRC do 
Canadá. 


Após ter visto a fotografia do “Aries Flasher” publicada na revista Sky and Telescope, Paul Mally encontrou uma semelhança 
notável com outras fotografias que já havia visto e que estavam relacionadas com os reflexos luminosos associados ao satélite 
Geos-1. Se tal se tratasse de facto de luzes provenientes ou reflectidas pelo satélite, então talvez as órbitas de todos os satélites 
poderiam ser analisadas para verificar que o veículo ou detrito havia cruzado o campo de visão abrangido pela fotografia no 
preciso momento e localização da fotografia publicada na revista Sky and Telescope. Porém, a obtenção da localização exacta do 
local de observação do “Aries Flasher” era extremamente difícil, tendo no entanto sido eventualmente determinado com grande 
precisão por forma a se proceder à análise das circunstâncias que as possíveis passagens de um satélite possa ter tido. 


"O satélite MSX (23851 1996-0244) foi colocado em órbita por um foguetão Delta-2 7920-10 (D235) às 1227:40UTC do dia 24 
de Abril de 1996 a partir do Complexo de Lançamento SLC-2W da Base Aérea de Vandenberg (Nota do Editor). 
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Utilizando um software desenvolvido pelo departamento de detritos espaciais do Centro Espacial Johnson, foi possível 
determinar que às 0242UTCdo dia 19 de Março de 1985, três satélites passaram através da área que pode estar na origem das 
luzes observadas. Dois deles, TOPO-1? e o objecto 1961 Omicron 151º foram eliminados como fontes improváveis devido ao seu 
tamanho e distância na altura da observação. Foi tentada uma observação óptica de ambos os objectos que auxiliou na sua 
eliminação. O terceiro objecto era o satélite Cosmos 1400”. Foram levadas a cabo observações deste satélite que mostraram 
curtos flashes por vezes atingindo uma magnitude de +2. Após mais alguns estudos, concluiu-se que este satélite foi a origem do 
fenómeno “Aries Flasher”. A fotografia do fenómeno foi considerada como alvo principal para a análise. Porém, o grupo de Katz 
também documentou outras luzes em outras áreas do céu o que levou o fenómeno a ser designado “Aries Flasher” e depois 
“Perseus Flasher” devido à falta de certeza na posição da(s) fonte(s). 


Após analisar outros relatos semelhantes, foi possível correlacionar alguns deles com outras passagens coincidentes de outros 
satélites. Esta foi a primeira vez que uma ligação directa foi encontrada entre os detritos espaciais e possíveis novos fenómenos 
astronómicos. Os resultados foram aceites para publicação no Astrophysical Journal, Vol. 317, L39 1987 como “Specular 
Satellite Reflection and the 1985 March 19 Optical Outburst in Perseus”. 


Trabalhos adicionais levados a cabo pelo autor, por Brad Schaefer e outros, foram publicados mais tarde e contradisseram muitos 
outros eventos semelhantes que surgiram no artigo original relacionado com o “Áries Flasher”, tais como “The Perseus Flasher 
and Satellite Glints” publicado no Astrophysical Journal, Vol. 320, Pp.398-404 1 de Setembro de 1987”. 


Um segundo evento semelhante aos relatos anteriormente foi anunciado na revista Icarus Vol. 76 pp.525-532 em 1988 por 
Kolovos et al intitulado “Photographic Evidence of a Short Duration Flash from the Surface of the Moon”. Neste artigo, foi 
obtida uma fotografia de uma Lua crescente na qual é visto uma luz brilhante que se sobrepõe ao disco lunar. Os investigadores 
anunciavam que a luz se teria originado num fenómeno ocorrido debaixo da superfície lunar. Este flash era muito semelhante às 
luzes observadas no “Aries Flasher” e foi então tentado determinar se este fenómeno também seria originado pela reflexão de luz 
em algum satélite. Foi então encontrado um candidato ainda mais convincente para este fenómeno, o satélite DMSP F3º. A sua 
passagem correlacionava quase exactamente sobre a Lua na altura da observação. O que era ainda mais notável, após iniciar uma 
campanha para estudar a natureza óptica deste satélite, foi possível observar luzes especulares de curta duração que atingiram a 
magnitude -4. A sua aparência era muito similar à relatada na revista Icarus. Os resultados foram publicados num artigo 
intitulado “Space Debris and A Flash on the Moon”, Icarus Vol. 90 Pp.326-327 em 1991”. 


Tanto o “Aries Flasher” como o denominado “Moon Flasher” foram aparentemente causados pela reflexão de luz solar na 
superfície de um satélite inactivo. Devido ao facto de não haver um processo efectivo para remover da órbita terrestre os satélites 
defuntos, estes continuam em torno do nosso planeta até que as forças naturais os levem a uma reentrada destrutiva na atmosfera 
terrestre. 


Em resultado destes dois acontecimentos, Paul Malley recebeu inúmeros pedidos para tentar identificar outros fenómenos 
luminosos no céu observados décadas antes. A maior parte destes fenómenos não puderam ser correlacionados tanto devido a 
informações incompletas ou devido à falta de órbitas coincidentes. Não se deverá concluir que todos os flashes observados no 
céu nocturno provêm de detritos espaciais, mas é importante reconhecer que os satélites podem ser fontes de algumas falsas 
descobertas astronómicas. 


Reentradas 


O termo “reentrada” apesar de popularmente divulgado pode-nos levar a uma interpretação errada. Implica que um determinado 
objecto entrou na atmosfera, sobreviveu e está agora de novo a entrar na atmosfera. Quase todos os satélites que encontram a 
atmosfera (a menos que sejam desenhados para resistir ao calor da reentrada!) serão parcialmente ou completamente destruídos e 


2 O satélite TOPO-1 (04363 1970-025B) foi lançado juntamente com o satélite meteorológico Nimbus-4 (04362 1970-0254) por 
um foguetão SLV-2G Agena-D (553 / TAÍ3) às 0817UTC do dia 8 de Abril de 1970 a partir do Complexo de Lançamento SLC- 
2E da Base Aérea de Vandenberg (Nota do Editor). 


* O objecto 1961 Omicron 151 resultou do lançamento levado a cabo às 0422UTC do dia 29 de Junho de 1961 por um foguetão 
Thor Ablestar (303 ABO08) a partir do Complexo de Lançamento LC17B do Cabo Canaveral e que colocou em órbita os satélites 
Transit-4A (00116 1961 Omicron 1 1961-0154), Solrad-3 *'GRAB-3º (00116 1961 Omicron 2 1961-015B) e Injun (00116 1961 
Omicron 2 1961-015B) (Nota do Editor). 


* O satélite Cosmos 1400 “Tselina-D n.º 37” (13402 1982-079A) foi lançado às 0657UTC do dia 5 de Agosto de 1982 por um 
foguetão 8A92M Vostok a partir do Cosmódromo NIIP-53 Plesetsk (Nota do Editor). 


* Para referências adicionais sobre este tema consultar: Sky and Telescope, Julho de 1985, p.54. e Sky and Telescope, Junho de 
1987, p.694. 

9 O satélite DMSP-5D F-3 (10820 1978-0424) foi lançado às 0305:04UTC do dia 1 de Maio de 1978 por um foguetão Thor 
DSV-2U (143) a partir do Complexo de Lançamento SLC-10W da Base Aérea de Vandenberg (Nota do Editor). 


! Para referências adicionais sobre este tema consultar: Sky and Telescope, Maio de 1989, p.468. e Sky and Telescope, Junho de 
1990, p.590. 
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Irão certamente não reentrar. Uma excepção clássica a estes casos é o vaivém espacial. As forças e o aquecimento durante o 
processo são tais que os objectos fabricados pelo homem terão um mau momento para resistir o tempo suficiente, às temperaturas 
extremas e pressões envolvidas nestes encontros a alta velocidade. Quando uma parte de um satélite sobrevive a este 
acontecimento, pode adquirir muitas formas, as mais clássicas sendo as formas tais como foram originadas pela reentrada do 
vaivém espacial OV-102 Columbia a 1 de Fevereiro de 2003 quando se desintegrou a uma altitude de 7/4 km. Todos os tipos de 
partes mecânicas, eléctricas, pedaços de papel, roupas e até algumas partes de corpos humanos foram recuperados e muitos numa 
forma reconhecível. 


Uma célula de combustível. 


Um tanque de combustível. 


Um conector eléctrico. 
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A imagem ao lado mostra os restos de 
um motor que resistiu à reentrada 
atmosférica a 12 de Janeiro de 2001 
caindo num deserto na Arábia Saudita. 
Com um peso de cerca de 70 kg estes 
restos são provenientes de um terceiro 
estágio de um foguetão Delta-2. Não 
foram relatos quaisquer registos 
sónicos ou luzes no céu à noite que 
tivessem assinalado a sua chegada, Foi 
simplesmente descoberto já na areia. A 
fotografia mostra um grande invólucro 
de titânio que está localizado no 
interior de um PAM-D (Payload 
Assiste Module) que é utilizado para 
fornecer aos satélites o impulso final e 
algumas manobras de posicionamento 
antes da sua separação na fase final do 
lançamento. Quando termina a sua 
função, o PAM-D torna-se lixo 
espacial e eventualmente reentra na 
atmosfera terrestre. A imagem em 
baixo mostra um estágio PAM-D na 
sua fábrica. 





À imagem em baixo mostra um invólucro de titânio que caiu perto da cidade de San 
Roque, Argentina, a 20 de Janeiro de 2004. Tem uma periferia de 3 metros, um 
comprimento de 1,6 metros, uma largura de 1,4 metros e um peso de 45 kg. São 
identificáveis vários dígitos que constituem um número de série utilizado na Boeing 
(A41-8106037501-S ou 1060370-501F, a informação não é totalmente clara.) 


A série de quatro fotografias em 
baixo mostra a recuperação dos 
detritos de um foguetão Delta-2 
lançado a 26 de Outubro de 1993 
para colocar em órbita o satélite 
Navstar-34. Note-se a similaridade na aparência física deste objecto com o 
que foi encontrado na Arábia Saudita. Os relatos indicavam que um líquido 
amarelo corria do interior, mas não foram relatadas quaisquer vítimas do 
impacto que ocorreu à tarde num campo pertencente à família Bolo na cidade 
de San Roque. 


















“e RS r rar Sia im 
À imagem seguinte mostra um 
tanque de oxidante encontrado perto de Belém, Pará — Brasil, em Agosto de 2006 e que está 
relacionado com uma reentrada ocorrida a 14 de Novembro de 2004. Media cerca de 0,8 metros de diâmetro e tinha 1 metros de 
altura. O dono da quinta onde o objecto caiu encontrou o tanque dois anos após a reentrada. O tanque provavelmente pertencia ao 
terceiro estágio de um foguetão Ariane-42L que foi lançado a 9 de Setembro de 1994 (0029:44UTC) a partir do CSG Kourou 
(ELA2) para colocar em órbita o satélite Telstar-402 (23249 1994-0584). 
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À esquerda: são visíveis as gravações feitas pela empresa GE Astrospace. A direita: uma fotografia obtida de um outro 
ângulo mostra danos provocados desde o Interior para o exterior. 
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As missões Apollo 


A imagem ao lado mostra a reentrada 
atmosférica de uma cápsula tripulada Apollo. 
Por outro lado, também foi possível observar 
várias missões a caminho da Lua. Na imagem 
em baixo observa-se o Módulo de Comando 
da Apollo-12 como um pequeno ponto 
iluminado pela luz solar às 0200UTC do dia 
14 de Novembro de 1969 a cerca de 92610 km 
de distância da Terra. A cápsula é o ponto 
localizado na ponta da seta azul Al2. Também 
são observáveis três outros pontos que são os 
painéis denominados SLA (Spacecraft Lunar 
Module Adapter). Os painéis tinham um 
comprimento de 8,5 metros e um diâmetro que 
variava entre os 3,7 metros e os 6,4 metros. A 
luz solar sofria uma boa reflexão nestes 
painéis que ficavam muito próximos do 
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Módulo de Comando durante algum tempo. Dois painéis SLA são visíveis como pontos por debaixo da segunda seta e o terceiro 
painel encontra-se a baixo e à direita do objecto que se encontra à direita. 





O satélite Cosmos 2267 


O satélite Cosmos 2267 (22904 1993-071A) foi lançado as 


Na fotografia em baixo é visível a descarga de água 
proveniente do Módulo de Comando da Apollo-13 e que teve 
lugar às 0214UTC do dia 13 de Abril de 1970. Esta descarga 
é visível como um objecto ligeiramente desfocado localizado 
na ponta da seta. A própria descarga de água é um exemplo 
de detrito espacial. A luz é reflectida dos cristais de gelo. 


0825UTC do dia 6 de Novembro de 1993 por um foguetão 2) APOLLO 13 WnteR Duo 


114511U2 Soyuz-U2 a partir da Plataforma de Lançamento PU- 





5 do Complexo de Lançamento LC] do Cosmódromo GIK-5 Baikonur. O Cosmos 2267 pertencia à série Terilen / Yantar-4KS1 
e reentrou na atmosfera a 28 de Dezembro de 1994 depois de 418 dias em órbita terrestre. Parte do satélite foi recuperada perto 
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de Cosala, México. O objecto tinha uma largura de 2,4 metros e um 
comprimento de 2,4 metros. 


O satélite Korabl-Sputnik 1 


A 15 de Maio de 1960 cientistas russos lançaram um veículo espacial 
de 5 toneladas conhecido no mundo ocidental como Sputnik-IV (a 
designação oficial era Korabl-Sputnik 1). Foi o primeiro satélite 
desenhado para o propósito de transportar um ser humano. Este 
satélite ultra-secreto continha uma cabina pressurizada e equipamento 
de suporte de vida. Alguns relatos referiam que o satélite também 
transportava um manequim-cosmonauta de tamanho real. Se tais 
anúncios foram correctos, então este manequim foi o antecedente do 
famoso “Ivan Ivanovich”, um modelo que voou em missões 
posteriores (a seguinte imagem mostra esse modelo). 


2a 
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Infelizmente, a missão do Korabl-Sputnik 1º estava condenada. Cinco dias após o seu lançamento, o sistema de reentrada foi 
activado para fazer com que o satélite regressasse à Terra. Porém, uma avaria levou a que a cápsula estivesse incorrectamente 





















orientada tendo sido assim colocada numa órbita mais 
elevada. O satélite permaneceu em órbita até 5 de Setembro 
de 1962. 


Um dos relatos mais antigos relacionados com a recuperação 
de detritos espaciais ocorreu na cidade de Manitowoc, 
Wisconsin — Estados Unidos, a 15 de Maio de 1960. Uma 
parte do foguetão lançador do Korabl-Sputnik 1 caiu neste 
cidade e foi recuperado. Com uma massa de 9,5 kg, o objecto 
tinha um tamanho de 0,15 metros. Apesar de posteriormente 
o objecto original ter sido devolvido à União Soviética, existe 
uma cópia muito realista deste objecto e que se encontra 
protegida numa caixa de vidro localizada no Museu Rabr- 
West. Existe também um pequeno anel no meio da rua onde o 
objecto caiu e que comemora o acontecimento 


Na imagem à esquerda os dois 
polícias (Ronald Rusboldt e Marvin 
Bauch) que foram os primeiros a ver 
os restos do Korabl-Sputnik 1 no solo 
e que aparentemente terá caído neste 
ponto localizado em frente do Museu 
Rahr-West (que então era o Centro 
Cívico Rahr). Os dois homens foram 
astuciosos ao associar as notícias que 
davam conta da desintegração do 
lançador do satélite soviético sobre o 
Wisconsin, com a recuperação desta 
peça de metal. 
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Em Junho de 1969 partes de outro 
satélite soviético caíram sobre um 
cargueiro Japonês que navegava perto 
da União Soviética. 


pr PR) ai 


* O Korabl-Sputnik 1 (00036 1960 Épsilon 3 1960-0054) foi lançado às 0000:05UTC do dia 15 de Maio de 1960 por um 
foguetão 8K772 Vostok (L1-11) a partir do Complexo de Lançamento LC1 do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. (Nota do Editor). 
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A reentrada do Cosmos 954 e da cápsula EXPRESS 
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Muita apreensão foi criada em Janeiro de 
1978 quando pedaços do satélite Cosmos 954º 
caíram no Canadá após a sua reentrada 
atmosférica. Bastões e cilindros de berílio 
foram recuperados dos Territórios do 
Noroeste e verificou-se que eram 
radioactivos. Uma grande parte do satélite foi 
descoberta por jovens exploradores que se 
encontravam numa expedição no Thelon 
River Game Sanctuary, a cerca de 643 km a 
Este da ponta leste do Great Silver Lake. Os 
jovens encontravam-se em viagem com trenós 
puxados por cães com duas equipas seguindo 
uma rota que havia sido traçada pelo 
naturalista inglês John Hornby nos anos 20. 


A 15 de Janeiro de 1995 é lançada desde o 
Centro Espacial de Kagoshima a cápsula 
japonesa EXPRESS'º. Devido a um problema 


surgido no segundo estágio do foguetão lançador, pensava-se que a cápsula não havia atingido a órbita terrestre mas acabou por 


ser encontrada mais tarde no Gana. 
Foguetões Atlas 


No dia 27 de Abril de 2003 pelas 1535UTC várias peças 
de um estágio Centaur lançado em 1998 caíram numa 
quinta em Mataquesquintla, Jalapa — Guatemala. O 
principal objecto (imagem à direita) tinha uma forma 
esférica com um diâmetro de 1,2 metros e foi 
imediatamente transportado para o quartel da polícia local 
na cidade de Guatemala. Testemunhas oculares relataram 
terem visto o objecto cair numa colina e começar a rolar 
pela encosta até ao ponto onde foi encontrado. Pela 
imagem pode-se constatar que os objectos esféricos 
reforçados têm uma maior tendência para sobreviver a 
uma reentrada atmosféricas. Um objecto similar caiu no 
Rio Góias, Brasil, a 24 de Março de 2008 (em baixo). 








2 O satélite Cosmos 954 (10361 1977-0904) foi colocado em órbita por um foguetão 11K69 Tsyklon-2 às 1355UTC do dia 18 de 
Setembro de 1977 a partir do Complexo de Lançamento LC90 do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. (Nota do Editor). 


'º O lançamento da cápsula EXPRESS teve lugar às 1345UTC do dia 15 de Janeiro de 1995 e foi levado a cabo por um foguetão 
Mu-3S-H (M-3S2-8) a partir do Complexo de Lançamento M1 do Centro Espacial de Kagoshima. 
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Em 2007 James Stirten encontrou um objecto esférico com uma largura máxima de 0,54 metros e um peso de 20 kg a cerca de 
800 km a Oeste de Brisbane, Austrália (Imagens em baixo). 



















Foguetões Delta 


Para além dos estágios Centaur, também partes dos estágios 
superiores dos foguetões Delta por vezes sobrevivem às 
reentradas atmosféricas. Tal foi o caso ocorrido em Abril 
de 2000 na África do Sul. A imagem em baixo foi obtida 
por W. Koorts e mostra uma parte de um estágio superior 
de um foguetão Delta que se encontra no exterior de um 
museu em Capetown. A fotografia mostra um tanque de 
propolente de aço com uma largura de 1,7 metros, um 
comprimento de 2,7 metros e um peso de 270 kg; uma 
esfera de pressão em titânio com um diâmetro de 0,58 
metros e um peso de 32 kg e uma câmara de combustão 
com um comprimento de 0,76 metros e uma largura de 0,25 
metros. A pequena esfera de titânio e o grande tanque de 
propolente são duas partes que tipicamente sobrevivem a 
uma reentrada atmosférica 
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A estação espacial Mir 


A reentrada da estação espacial Mir que teve lugar em 
Março de 2001 não deveria ter sido observada a partir de 
qualquer zona habitada, porém nem sempre é possível 
planear e controlar a reentrada de um veículo de grandes 
dimensões. A fotografia em baixo foi obtida durante o dia a 
partir da Ilhas Fiji. 


A imagem seguinte (cortesia de Robert Matson) mostra como a 
reentrada da Mir esteve muito perto de uma das maiores ilhas do 
arquipélago da Ilha Fi. 
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Várias reentradas 




















Muitos veículos soviéticos foram 
desenhados para sobreviver à reentrada 
atmosférica. A imagem à esquerda no 
centro é disso um exemplo mostrando uma 
cápsula Vostok. 


A 14 de Abril de 1988 era colocado em 
órbita o satélite Foton-4!! que acabaria por 
reentrar na atmosfera duas semanas mais 
tarde. Uma pequena esfera de pressão foi 
encontrada? por Graham Ducas, um 
funcionário da Western Austrália State 
Water Company, enquanto levava a cabo 
trabalhos de prospecção no deserto. A 
esfera tinha uma capacidade de 24,6 litros e 
foi fabricada em titânio. 


Cro mirctgo 2B8BL 5/23 E42B8 UTC Ephem: mirfinoltle SGF4 Hor 
Mir Reentry over Fiji 


Nesta imagem é visível um pequeno impacto de 
meteorito sofrido pelo Foton-4 em órbita. 


“O satélite Foton-4 (19043 1988-031A) foi lançado por um foguetão 114511U Soyuz-U às 1700UTC do dia 14 de Abril de 
1988 a partir do Complexo de Lançamento LC41/1 do Cosmódromo NIIP-53 Plesetsk. (Nota do Editor). 


2 Fonte 
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Detritos no Cazaquistão 


A série de imagens a seguir mostra o resultado de mais de 50 anos de lançamentos espaciais e não só a partir do Cosmódromo de 
Baikonur, Cazaquistão. Muitos destes detritos estão contaminados com propolentes tóxicos mas são no entanto utilizados pelas 
populações locais na construção de habitações, barracas ou armazéns. 











Como facto reminiscente da vaca que supostamente foi morta em 1960 por um detrito espacial, as vacas visíveis na última 
fotografia terão sido mortas devido aos propolentes tóxicos utilizados em alguns foguetões. 
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O vaivém espacial Challenger 


Uma grande peça do vaivém espacial OV-099 Challenger 
destruído a 28 de Janeiro de 1986, deu à costa em Cocoa 
Beach quase onze anos após o acidente que vitimou sete 
astronautas nos céus da Florida. A peça com cerca de 5 
metros de comprimento e 2 metros de largura parece ter 
sido parte de um elevon. 


Pessoas que foram atingidas por detritos espaciais e que 
sobreviveram para contar a estória 


Lottie Williams encontrava-se a passear num parque em 
Tulsa, Oklahoma — Estados Unidos, quando a 22 de Janeiro 
de 1997 era quase atingida por um pedaço de detrito 
espacial que mais tarde foi identificado como ser parte do 
último estágio do foguetão lançador Delta-2 que colocou 
em órbita o satélite MSX. 





Apesar de não ser totalmente claro que alguém tenha sido morto por detritos espaciais, foi já registado que uma vaca terá sido 
morta por um objecto espacial em 1960. Um número não identificado de peças de motores e tanques de propolente têm sido 
registados como haver caído em Cuba no mês de Novembro de 1960, mas estes serão aparentemente os restos suborbitais de um 
foguetão Thor Ablestar utilizado para lançar o satélite Transit-IIA a 30 de Novembro de 1960". 


Outro relato indica que a 7 de Novembro de 2002 um rapaz foi atingido por detritos na China. Segundo uma notícia do jornal 
Beijing Youth Daily, “Detritos de um satélite espacial que caíram da sua órbita atingiram um rapaz de seis anos de idade na 
Província de Shaanxi”. Wu Fusheng, o pai do jovem rapaz chamado Wu Jie, recorda ter escutado um som trovejante e observado 
um pedaço de metal a cair do céu, atingindo uma árvore sobre a qual se encontrava o seu filho a brincar com outras crianças. O 
rapaz foi transportado para um hospital onde os médicos determinaram que havia sofrido uma fractura de um dedo e um inchaço 
na sua cabeça. 


O detrito espacial era um bloco de alumínio com um comprimento de 0,80 metros e uma largura de 0,50 metros, e com um peso 
de 10 kg. O estranho acidente também afectou as finanças da família Wu que teve de pedir emprestado 400 yuan (€38,00) a um 
vizinho para pagar os tratamentos médicos. Após o impacto dos destroços, o chefe da vila notou que o ar tinha um característico 
cheiro a pólvora queimada e pensou que um avião se havia despenhado nas imediações, tendo solicitado que a pequena vila fosse 
evacuada. 


Mais tarde, após um total de 19 fragmentos terem sido recuperados, foi determinado que os detritos provinham do escudo de um 
satélite que se havia desintegrado na reentrada. O satélite deveria ter-se despenhado numa zona montanhosa desabitada na área 
de Shanyang mas acabou por cair na vila de Yanghe. O acidente foi atribuído às condições atmosféricas adversas. 


Explosões no espaço 


Como já vimos os detritos espaciais podem surgir de muitas maneiras. Uma das mais excitantes é quando um satélite ou estágio 
explode de forma inesperada. Usualmente os tamanhos dos fragmentos resultantes da explosão são muito pequenos com menos 
de 0,1 m?. Se o satélite se encontra numa órbita baixa (em altitudes inferiores a 500 km) é possível que alguns fragmentos 
possam ser observados pelos telescópios amadores. Se o objecto está localizado numa órbita ecêntrica (uma órbita com um 
perigeu muito baixo e um apogeu muito elevado) será muito difícil de observar o resultado da explosão. 


Porque é que devemos observar o resultado destas explosões”? A resposta é muito simples: se a causa da explosão é desconhecida 
(o que é usualmente o caso), pode-se tentar obter informações acerca da rotação e brilho dos fragmentos resultantes e 
correlacionar o brilho com as secções dos mesmos fragmentos. Em certos casos, o objecto pode não ser destruído. Isto não é um 
caso muito anormal. Alguns objectos em órbita sofrem pequenas explosões e a sua assinatura no radar é pouco afectada. As 
observações ópticas podem ser muito úteis nestes casos. 


Uma explosão no espaço não é algo que se deseje pois os novos fragmentos tornam-se possíveis fontes de impacto para outros 
satélites. Mesmo um pequeno fragmento numa velocidade orbital é o suficiente para danificar ou destruir um veículo maior. 
Muitos dos fragmentos criados como resultado de explosões têm uma tendência para terem pequenas secções de área e podem 
decair da órbita terrestre muito rapidamente. Durante os períodos de maior actividade solar dá-se uma expansão da atmosfera 
terrestre o que provoca uma “limpeza” temporária dos pequenos fragmentos em órbita. 


É Este lançamento teve lugar às 1950UTC do dia 30 de Novembro de 1960 quando um foguetão Thor Ablestar (283 AB006) foi 
lançado desde o Complexo de Lançamento LC17B do Cabo Canaveral transportando os satélites Transit-IIA e SR-2 (GRAB-2). 
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A NASA Irá explorar uma “camada secreta” do Sol 


Dr. Tony Philips e Dauna Coulter 
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A NASA irá explorar uma “camada secreta” do Sol 
Por Dr. Tony Philips e Dauna Coulter 


No próximo mês de Abril, e durante um total de 8 minutos, astrónomos da NAA irão vislumbrar uma camada secreta do Sol. 


Os cientistas chamam-lhe «a região de transição». É um lugar na atmosfera solar, a cerca de 5000 km acima da superfície da 
estrela, onde os campos magnéticos superam a pressão da matéria 
e tomam o controlo dos gases solares. É onde ocorrem as 
explosões solares, onde as ejecções de massa coronal iniciam a sua 
viagem até à Terra, onde o vento solar é misteriosamente acelerado 


a milhões de km/h. 


Em suma, é o local de nascimento do tempo espacial e os cientistas 
esperam poder ter acesso aos seus segredos. 


“No próximo ano, nós vamos lançar um telescópio experimental 
que pode medir vectores de campo magnético na região de 
transição”, explica Jonathan Cirtam do Centro Espacial Marshall. 
Estudos prévios mediram estes campos magnéticos acima e abaixo 
da região de transição — mas nunca no seu interior. “Esperamos ser 
os primeiros a fazê-lo”. 


Ed 


O telescópio é o SUMI, abreviatura para Solar Ultraviolet 
Magnetograph Investigation. Foi desenvolvido por astrónomos e 
engenheiros no Centro Espacial Marshall e está previsto para ser Não muito acima da superfície do Sol encontra-se a 


lançado desde White Sands, Novo México — Estados Unidos, em chamada “região de transição” onde os campos 
Abril de 1990. magnéticos tomam o controlo dos gases solares. 


Imagem: NASA/TRACE 





O SUMI utiliza o efeito de “Zeeman splitting”. O físico holandês 
Pieter Zeeman descobriu este efeito em século XIX. Quando um 
tubo de vidro cheio de gás incandescente é mergulhado num campo magnético, as linhas espectrais emitidas pelo gás dividem-se 
em duas cores ligeiramente diferentes — quanto mais forte é o campo maior é a separação. O mesmo fenómeno ocorre no Sol. 
Aqui, por exemplo, vemos algumas linhas espectrais do ferro gasoso a serem divididas pelo campo magnético de uma mancha 
solar. 
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Ao se medir o afastamento, os astrónomos estimam a força do campo magnético da mancha solar. Para além disso, ao se medir a 
polarização da linha dividida, os astrónomos podem determinar a direcção do campo magnético. Assim: força + direcção = tudo 
o que possas saber sobre um campo magnético! 


Este truque foi já aplicado a milhares de manchas solares na superfície solar, mas nunca na região de transição localizada mais 
acima a uma distância curta. 


Porque não? 


“Apenas má sorte, simplesmente”, diz Cirtain. “O gás 
na região de transição não produz muitas linhas 
espectrais fortes que possam ser observadas em 
comprimentos de onda visíveis”. Porém, produzem 
linha nos comprimentos de onda ultravioletas 
invisíveis desde a superfície terrestre. “É por essa 
razão que temos de deixar a Terra”. 


O telescópio SUMI será transportado por um 
foguetão-sonda Black Brant num voo sub-orbital que 
o levará até 300 km de altitude. “Estaremos acima de 
99,99% da atmosfera da Terra”, refere Cirtain. A 
cerca de 68 segundos de voo, as portas da carga 
abrir-se-ão, dando ao SUMI uma visão cristalina dos 
raios ultravioletas do Sol. “A partir desse momento, 
teremos só $ minutos para trabalhar. Iremos apontar 
para uma região activa na superfície solar e começar 
a obter dados”. 


O magnetógrafo vectorial do SUMI está sintonizado 
para estudar um par de linhas espectrais: uma do 
carbono triplamente 1onizado (CIV) a 155 nm e a 
segunda do magnésio 1onizado (Mgll) a 280 nm. 
“Não há nada demais acerca destes 10es”, nota 
Cirtain. “Eles apenas parecem originar as melhores e 
mais brilhantes linhas a temperaturas e densidades 
típicas da região de transição”. 


Cirtain antecipa como se sentirá ao ter o seu precioso 
telescópio a viajar a 300 km de altitude e a mais de 
2410 km/h: “Oito minutos de terror”. Cirtam 
começará a respirar de novo quando as portas da 
secção de carga se fecharem e o SUMI iniciar a 
descida para a Terra: “Reentrada na atmosfera. 
Abertura dos pára-quedas. Aterragem em White 
Sands. Recuperação.” 





O curto voo não Irá provavelmente levar a grandes descobertas. “Mas irá demonstrar o conceito do SUMI e mostrar que 1rá 
trabalhar”. Um voo bem sucedido irá levar a mais missões e eventualmente a um magnetómetro tipo-SUMI instalado 
permanentemente num telescópio espacial. 


“E esse o sonho”, refere Citrain. Região de transição, prepara-te para ser descoberta... 


O Boletim Em Órbita agradece ao Dr. Tony Philips a autorização concedida para a tradução, edição e publicação deste artigo. 
Versão original com o título “NASA to Explore Secret Layer of the Sun” disponível em 
http://science.nasa.gov/headlines/y2008/05sep sumi.htm?list38754 na série Science ONASA da National Aeronáuticas and 
Space Administration. 
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O Cosmódromo KarrycruH Hp 
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GTsP-4 Kapustin Yar (KanycrunH Ap) 


Localizado a 48º31N — 45º48E, o Cosmódromo de Kapustin Yar assistiu ao nascimento do programa espacial da União Soviética 
e foi aqui onde os primeiros mísseis V-2 capturados à Alemanha nazi foram testados. 


A área de testes de Kapustin Yar teve origem num decreto governamental de 1946 que cria a indústria de foguetões na União 
Soviética, sendo dirigida pelo Ministério das Forças Armadas. Este Ministério propõe Kapustin Yar como a zona de testes de 
todas as armas propulsionadas a jacto. 


Kapustin Yar é favorecida pelo fácil acesso das vias ferroviárias, pela sua proximidade às infra-estruturas industriais da cidade de 
Estalinegrado (Volgogrado junto do Rio Volga) e pelas grandes áreas de terreno disponíveis para a construção das diversas 
instalações necessárias para a instalação da zona de testes. 


Em 1962 o acampamento original já se havia transformado numa cidade com o nome secreto de Znamensk. Ao contrário da 
velha vila perto de Kapustin Yar, Znamensk era uma cidade fechada ao exterior e não era referenciada nos mapas da União 
Soviética. 


No total a base cobre uma área de 7.000 km? estando a 965 km SE de Moscovo e nas margens do Rio Akhtuba. Parte do 
Cosmódromo de Kapustin Yar está localizada em território do Cazaquistão, mais precisamente nas regiões de Urda e Zhangalh, 
Cazaquistão Oblast Oeste. Esta zona foi utilizada para o teste de dispositivos nucleares largados por aviões e mísseis entre 1957 e 
1962. 


Kapustin Yar incluía 29 zonas distintas espalhadas desde a original Kapustin Yar até à cidade siberiana de Bratsk. 


Em Kapustin Yar levaram-se a cabo os testes da tecnologia alemã de foguetões após o final da Segunda Guerra Mundial. 
Na imagem em cima é visível um teste do motor que propulsionava as V-2 alemãs que acabaram também por ser 
capturadas pelos soldados soviéticos e testadas no Cosmódromo. Imagens: Arquivo fotográfico do autor. 





O nascimento de Kapustin Yar 

Em Fevereiro de 1947 Seguei Korolev escreve uma carta ao designado Comité Espacial n.º 2 por forma a se acelerar o processo 
de selecção de uma zona de testes para os mísseis V-2 (A-4) e R-1. Este Comité, juntamente com o Ministério das Forças 
Armadas, havia inicialmente decidido seleccionar uma zona junto da costa de Azov que permitiria trajectórias de lançamento em 
direcção às estepes do Don em direcção a Estalinegrado. Esta decisão tinha a oposição do então Secretário do Partido Comunista 
da Ucrânia, Nikita Khrushchev, que se oponha á possibilidade de se ter mudar uma parte da população da Ucrânia. Como forma 
de resolver esta questão, Nikita Khrushchev colocou o problema directamente a Estaline que por sua vez ordenou a Lavrenti 
Béria que se encontrasse outro local para os testes de mísseis. Assim, a 1 de Julho de 1947, Kapustin Yar é seleccionado como 
local para testes dos mísseis desenvolvidos pela União Soviética. 


As condições encontradas pelos primeiros habitantes e construtores do futuro Cosmódromo eram terríveis. Alguns dos 
engenheiros do NII-88 (Instituto de Pesquisa Científica 88) e de outros institutos ficaram albergados em comboios especiais que 
serviram para múltiplas funções. As temperaturas no Verão atingiam os 40ºC e no Inverno desciam até aos —30ºC. Apesar de a 
Primavera trazer algum sossego das condições árduas do Inverno e do Verão que se aproximava, os trabalhadores tinham de ter 
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extremo cuidado com as cobras venenosas da zona e aranhas. Os meios mais básicos de subsistência, tais como alimentas, água, 
roupa e abrigo nunca eram considerados como definitivos e usualmente tinham lugar muitas mortes. 


O primeiro lançamento de um V-2 (A-4 SS-1 Scunner) dá-se às 0647UTC do dia 18 de Outubro de 1947 com a presença de 
vários técnicos e engenheiros alemães capturados após o final da Segunda Guerra Mundial. Estes engenheiros estavam 
familiarizados com muito do equipamento utilizado no local, pois foram trazido directamente da Alemanha (Peenemunde e 
Lehesten) após a guerra. Nesta fase existiam dois tipos de V-2 prontos para serem testados. Os V-2N haviam sido construídos 
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pelos engenheiros alemães nas instalações de Klein Bodungen 
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e testados em Mittelwerk, o local por excelência de testes dos cientistas alemães durante a guerra. Os V-2T foram construídos 
utilizando componentes alemães e algumas componentes soviéticas nas instalações do NII-88 em Kalininegrado. O teste 
realizado a 18 de Outubro de 1947 utilizou a versão T do V-2 que acabou por impactar a 207 km de distância e a 30 km do alvo 
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devido a um erro do sistema de orientação (Inicialmente os engenheiros 
soviéticos não estavam conscientes do mau funcionamento do sistema de 
orientação do V-2, e todo o pessoal presente no local de lançamento iniciou 
uma festividade ao saber que o míssil tinha percorrido toda a distância 
coberta pela área do local de testes). A 20 de Outubro teve lugar um segundo 
teste com o V-2 utilizando também a versão T. Este teste acabou por ter 
resultados ainda mais desapontadores do que o primeiro. Durante a fase 
Inicial de ascensão, o míssil desviou-se da sua rota desaparecendo por entre 
as nuvens. Após tensos momentos foi anunciado que o míssil havia caído na 
região de Saratov, uma zona densamente povoada. De imediato foi ordenada 
uma busca intensiva pelos restos do míssil e após alguns minutos foi 
descoberto que afinal o V-2 havia caído a 180 Km do alvo e longe da região 
de Saratov. Outros testes tiveram lugar, atingindo-se 11 lançamentos de V-2 
a 13 de Novembro (com dois lançamento neste dia). Estes lançamentos 
foram o início do desenvolvimento do míssil R-1 que teve o seu primeiro 
teste a 17 de Setembro de 1948, no entanto foi um teste mal sucedido. Nesta 
data o novo local de lançamento havia sido construído a 30 km da área de 
processamento, tendo-se terminado a construção das primeiras estradas e 
edifícios. 


Estas imagens são visíveis alguns dos primeiros mísseis testados em 
Kapustin Yar. Na imagem superior vê-se a preparação do primeiro V-2 
no dia 18 de Outubro de 1947. Muitos outros V-2 (imagem em cima a 
20 de Outubro de 1947) foram testados em Kapustin Yar, bem como a 
versão russa desse míssil, o R-1 desenvolvido por Serguei Korolev. A 
25 de Outubro de 1949 (imagem à esquerda) é lançado o primeiro R-2 


(R-2E SS-2 Sibling) desenhado por Serguei Korolev e utilizando 
motores desenvolvidos por Valentin Glushko. O segundo voo teste do 
R-2 teve lugar a 30 de Setembro de 1949 seguido de um terceiro a 2 de 
Outubro. Após vários voos de teste o R-2 foi aceite para serviço a 277 de 
Novembro de 1951 coma sua produção a ser autorizada a 30 de 
Novembro. Imagem superior e esquerda: Videocosmos. Imagem ao 
lado: arquivo do autor. 
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A 25 de Setembro de 1949 um protótipo do míssil R-2 
é lançado desde Kapustin Yar e o primeiro R-5 é 
lançado a 15 de Março de 1953. 


Em 28 de Agosto de 1950 é estabelecido em 
Kapustin Yar um departamento especial dedicado ao 
teste de mísseis tácticos. Nos anos seguintes este 
departamento leva a cabo centenas de testes de várias 
famílias de mísseis que poderiam ser utilizados nos 
campos de batalha da Guerra-fria contra os Estados 
Unidos. Mísseis como o Strizh e Chirok (antiaéreos), 
Korshun, Filn e Mars (sistemas de artilharia 
propulsionados por foguetões), o D-2 (a ser utilizado 
por submarinos) e o R-17 (a ser utilizado a bordo de 
navios) foram testados em Kapustin Yar. Os mísseis 
de curto alcance Temp, Luna-M, Tochka, Oka e 
Tochka-U, foram todos testados no Cosmódromo. 


Desde meados dos anos 50 existiu uma 
corrida entre os construtores de mísseis balísticos 
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Local de testes 





O míssil Burya testado em Kapustin Yar. 


intercontinentais e de mísseis de cruzeiro. Enquanto que o teste dos 
mísseis balísticos intercontinentais teve lugar no Cosmódromo de 
Baikonur, os mísseis de cruzeiro, nomeadamente o míssil Burya, foram 
testados em Kapustin Yar. O primeiro teste do Burya teve lugar a 1 de 
Setembro de 1957 a partir de uma plataforma situada perto de 
Vladimirovka, uma vila situada a SE de Kapustin Yar. Logo após se 
separar da plataforma, o míssil (Burya n.º 2/1) executou um arco à 
retaguarda despenhando-se de seguida. Outros dois testes realizados a 30 
de Outubro de 1957 e 21 de Março de 1958 fracassaram em diferentes 
fases do voo. O Burya era um míssil de cruzeiro de dois estágios com um 
peso de 94.865 kg, tendo um comprimento total de 22,0 metros. O 
projecto foi cancelado após mais 13 voos de teste e após o sucesso do 
míssil R-7 Semyorka. 


Com a introdução dos mísseis balísticos a combustível sólido, 
abria-se um novo capítulo na Guerra-fria, e Kapustin Yar desempenhou 
um papel importante nos ensaios destas armas. O primeiro míssil 
balístico soviético a utilizar combustíveis sólidos foi o RT-1 ensaiado 
desde Abril de 1962. A partir desta data foram testados muitos protótipos 
com o primeiro míssil a combustível sólido instalado numa plataforma 
móvel a ser lançado em 1974. 


Lançamentos orbitais desde G TsP-4 Kapustin Yar 
Kapustin Yar foi principalmente utilizado para lançar foguetões 6381 
Kosmos-21I de dois estágios a partir de um silo reconvertido e 
anteriormente utilizado para lançar os mísseis R-12, designado Mayak-2. 


A primeira tentativa de colocar em órbita um satélite a partir de 
Kapustin Yar, tem lugar às 1630UTC do dia 27 de Outubro de 1961. Um 





foguetão 6381 Kosmos-2I foi lançado a partir do silo Mayak-2 levando a bordo o satélite DS-1 n.º 1. No entanto o lançamento 
falhou (1961-F011) devido a problemas no primeiro estágio do lançador. Uma segunda tentativa tem lugar a 21 de Dezembro do 
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mesmo ano, quando um foguetão 63$S1 Kosmos-2I, lançado às 1230UTC, não consegue colocar em órbita (1961-F015) o satélite 
DS-1 n.º 2 devido a uma falha aos T+354 s de voo durante a queima do segundo estágio. 


O primeiro satélite a ser colocado em órbita desde Kapustin Yar for o Cosmos 1 DS-2 n.º 1 (00266 1962-0084) no dia 
16 de Março de 1962 (1159UTC). O Cosmos 1 foi colocado em órbita por um 
foguetão 6381 Kosmos-2I (6LK) a partir do silo Mayak-2, tendo terminado as 
suas operações a 26 de Março de 1962. 


Em 1965 terminam as obras 
de reconversão dos silos localizados 
na Zona 85, designada Dvina, sendo 
convertidos para serem utilizados 
pelos lançadores 63SM Kosmos-2 e 
11K63 'Kosmos-2. O primeiro 
lançamento a partir do novo 
Complexo LC82/1 tem lugar a 1 de 
Dezembro de 1964 quando um 
foguetão 63S1 Kosmos-21 é lançado 
transportando o satélite DS-2 n.º 2. O 
satélite não é colocado em órbita 
devido ao facto de a ogiva de 
protecção não se ter separado. 


A 26 de Janeiro de 1973 é 
lançado um foguetão 11K65M 
Kosmos-3M (Yul49-37) a partir do 
Complexo  LC107,  realizando-se 
assim o primeiro lançamento orbital 
desde a superfície a partir de Kapustin 
Yar. Neste dia (O61I4UTC) foi 
colocado em órbita o satélite Cosmos 
546 Tsiklon GVM (06350 1973- 
005A) destinado á investigação da 
alta atmosfera e do espaço exterior. 


O segundo estágio de um foguetão 6381 
Kosmos-21 é introduzido no silo 
Mayak-2 em Kapustin Yar. Imagem: 
Arquivo fotográfico do autor. 





O primeiro míssil a combustível 
sólido é testado em Kapustin Yar no 
dia 28 de Abril de 1962. Imagem: Kapustin Yar foi também 
arquivo fotográfico do autor. utilizado para levar a cabo testes com um modelo á escala do vaivém espacial 
soviético numa série de dez testes, tendo o primeiro sido lançado a 4 de Julho de 1983 
quando um foguetão 11K65M Kosmos-65MP lançou o veículo BOR-5 numa trajectória suborbital até aos 120 Km de altitude, 
iniciando de seguida um mergulho de 45º a uma velocidade de Mach 18,5. 





O programa de pesquisa científica Vertikal também viu os seus lançamentos suborbitais partirem desde este 
Cosmódromo entre 28 de Novembro de 1970 (Vertikal-l) e 21 de Dezembro de 1981 (Vertikal-10). Os primeiros três 
lançamentos da série foram executados por lançadores R-5B, sendo os restantes sete levados a cabo por uma versão do 11K65M 
Kosmos-3M (K65UP). 


A 22 de Janeiro de 1987 era levado a cabo um lançamento” que iria dar início a um interregno de 12 anos nos 
lançamentos orbitais desde Kapustin Yar, sendo interrompido a 28 de Abril de 1999 com o lançamento (2030:00UTC) dos 
satélites ABRIXAS (25721 1999-0224) e Megsat-0 (25722 1999-022B) por um foguetão 11K65M Kosmos-3M (65036-413) a 
partir do Complexo LC107. 


Até ao final de 2002 foram realizados desde Kapustin Yar 84 lançamentos orbitais, realizando-se mais de 140 
lançamentos desde este Cosmódromo. 


Presentemente Kapustin Yar possui dois pequenos aeroportos situados em Kapustin Yar e em Vladimirovka, três 
plataformas de lançamento utilizadas para o míssil R-12, duas plataformas de lançamento para os foguetões 11K65M Kosmos- 
3M, uma plataforma de lançamento para os foguetões 157h58 Start, além de instalações de rasteiro e de montagem e integração 
de veículos. 


4 Neste dia foi colocado em órbita (0657UTO) o satélite Cosmos 1815 Romb (17326 1987-0074) por um foguetão 11K65M 
Kosmos-3M (65048-415) a partir do Complexo LC107. O Cosmos 1815 largou em órbita mais 24 pequenos objectos que foram 
utilizados para calibração de radares na superfície terrestre. 
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No dia 29 de Setembro de 1979 realizou-se a oitava missão 
Vertikal utilizando os lançadores 11K65M Kosmos-3M 
(K65UP). Imagem: Videocosmos. 





Com o final da Guerra-fria e os tratados de desarmamento 
entre a União Soviética (Rússia) e os Estados Unidos, o Cosmódromo 
for utilizado para a destruição e aniquilação das armas que 
anteriormente ali haviam sido testadas. O programa de destruição de 
mísseis iniciou-se a 22 de Julho de 1988 com a eliminação de um | A 20 de Agosto de 1971 era lançada desde 
míssil SS-20, sendo o último destruído a 12 de Maio de 1991. Kapustin Yar a missão suborbital Vertikal-2 
por um foguetão 11K65M Kosmos-3M 
(K65UP). Imagem: Videocosmos. 











Estas duas fotografias mostram a preparação do 
foguetão 11K65M Kosmos-3M (65036-413) que 
colocou em órbita a partir do Complexo LC107, os 
satélites ABRIXAS (25721 1999-0224) e Megsat-O 
(25722 1999-022B) no dia 28 de Abril de 1999. 
Imagens: arquivo fotográfico do autor. 
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Lançamentos orbitais desde GT's P4-Kapustin Yar 




















Número de lançamentos 
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O gráfico representa os lançamentos orbitais realizados a partir do Cosmódromo GT'sP-4 Kapustin Yar. 
Gráfico: Rui C. Barbosa 
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Lançamentos orbitais em Agosto de 2008 
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Ainda a caminho, o terceiro lançamento do Falcon-1 


De forma geral o desenvolvimento dos sistemas de lançadores espaciais tem sido financiado desde o raiar da Era Espacial pelos 
financiamentos governamentais. Até aos nossos dias surgiram casos em que indivíduos ou empresas comerciais tentaram, mas 
em vão, o desenvolvimento de meios para a colocação em órbita de satélites artificiais. Todos estes desenvolvimentos tinham 
como o objectivo criar sistemas de lançamento baratos e acessíveis para as empresas comerciais e clientes governamentais. 
Infelizmente ainda não foi possível criar um sistema que fosse também fiável pois o desenvolvimento destes veículos é ainda 


SPALCO 


Numa altura em que a maioria dos produtos baseados em 
tecnologias avançadas têm uma tendência para possuir uma 
maior capacidade e fiabilidade ao mesmo tempo que se reduz o 
seu custo, os foguetões lançadores são hoje um pouco diferentes 
daqueles de há 40 anos atrás. A SpaceX tem como objectivo 
alterar este paradigma ao desenvolver uma família de veículos 
lançadores que irão reduzir o custo e aumentar a fiabilidade do 
acesso ao espaço. A par com um novo mercado emergente para 
o transporte comercial e privado, este novo modelo irá reactivar 
os esforços da Humanidade para explorar e desenvolver o 
Espaço. 


A SpaceX tem como base uma filosofia de simplicidade, baixo 
custo e fiabilidade. Ao eliminar as camadas de gestão 
tradicionais a nível intemo e o número de empresas 
subcontratadas a nível externo, a SpaceX reduz os custos 
enquanto aumenta a velocidade de decisão e entrega. Da mesma 
forma, ao manter a grande maioria do processo de fabricação, 
também reduz os custos, mantendo um maior controlo de 


qualidade e garantindo uma melhor comunicação entre as 
equipas de desenho e fabrico. E ao manter o foco em desenhos 
fiáveis e simples, reduz os custos associados aos sistemas 
complexos. 


Fundada em 2002 por Ellon Musk, fundador da PayPal e da 
Zip2 Corporation, a SpaceX já desenvolveu dois veículos 
lançadores e estabeleceu um manifesto de lançamento, tendo-lhe 
também sido atribuído um fundo ao abrigo do programa COTS 
da NASA para demonstrar o transporte, entrega e retorno de uma 
carga à ISS. Tendo como suporte estes factos e os recursos 
substanciais do seu fundador, a SpaceX encontra-se num patamar 
financeiro extremamente seguro à medida que avança para um 
maior volume de lançamentos comerciais. 


As Instalações de produção da SpaceX encontram-se localizadas 
perto do aeroporto internacional de Los Angeles, tirando assim 
partido do rico talento aeroespacial disponível no Sul da 
Califórnia. As instalações de ensaio estrutural e de propulsão 
estão localizadas no estado do Texas e os complexos de 
lançamento encontram-se na Base Aérea de Vandenberg e na 
Ilha de Kwajalem. Em Abril de 2007 foi atribuído à SpaceX a 
utilização do Complexo de Lançamento SLC-10 no Cabo 
Canaveral. 





uma tarefa árdua e bastante complicada tal como mais 
uma vez o demonstrou o terceiro lançamento do foguetão 
Falcon-1 da SpaceX financiado por Ellon Musk, 


O Falcon-1 


A família de foguetões Falcon foi desenhada de forma a 
proporcionar avanços em fiabilidade, custo, ambiente de 
voo e tempo de preparação para o lançamento. O 
principal factor de desenvolvimento é e sempre será a 
fiabilidade. 


O foguetão Falcon-l é um veículo de dois estágios a 
propulsão líquida que consome oxigénio e RP-1. O seu 
desenho foi levado a cabo tendo em conta a sua 
eficiência de custo e fiabilidade no transporte de satélites 
até à órbita terrestre baixa. 


O Falcon-1 tem um comprimento de 27,4 metros, 
diâmetro de 1,7 metros e massa de 46760 kg (27200 kg 
sem combustível). O Falcon-l é capaz de colocar uma 
carga de 670 kg numa órbita a 200 km de altitude com 
uma inclinação de 28,0º ou então uma carga de 430 kg a 
uma altitude de 700 km. No lançamento desenvolve uma 
força de 318000 kN. 


A estrutura principal do primeiro estágio é fabricada 
numa liga de alumínio com um anteparo comum e de 
pressão estabilizada em voo. O desenho é uma mistura 
entre um desenho de estabilização de pressão total, tal 
como o foguetão Atlas-Il, e um desenho isogrid, tal 
como o Delta-2. Como resultado, foi possível captar a 
eficiência de massa obtida com a estabilização de pressão 
mas ao mesmo tempo evitar as dificuldades de 
manobrabilidade de uma estrutura incapaz de suportar o 
seu próprio peso. 


Um único motor Merlin propulsiona o primeiro estágio. 
Após a ignição, o lançador é mantido na plataforma até 
que todos os sistemas são verificados. A pressurização a 
hélio dos tanques de propolente é proporcionada por 
tanques de material compósito fabricados pela Arde 
Corporation, o mesmo modelo utilizado no lançador 
Delta-4. A separação do primeiro estágio ocorre pela 
activação de parafusos de separação e um sistema tracção 
pneumático. Todos os componentes foram já verificados 
em outros lançadores espaciais. O primeiro estágio é 
recuperado com o auxílio de um pára-quedas, caindo no 
mar onde é recuperado num procedimento semelhante à 
recuperação dos propulsores laterais de combustível 


sólido do vaivém espacial. O sistema de recuperação por pára-quedas é fabricado para a SpaceX pela Irvin Aerospace que 
também fabrica o sistema de pára-quedas para o vaivém espacial. 


O primeiro estágio tem um comprimento de 16,0 metros e um diâmetro de 1,70 metros. Consome oxigénio líquido e querosene 
altamente refinado (RP-1). 
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A estrutura do tanque do segundo estágio é fabricada numa 
liga de alumínio - lítio igual à que é utilizada no tanque 
exterior de combustível líquido do vaivém espacial. Os 
tanques são fabricados com precisão a partir de placas 
espessas minimizando o número de soldaduras necessárias. 
As maiores soldaduras circunferenciais são todas feitas por 
uma máquina de soldadura automatizada, reduzindo assim o 


potencial de erro e garantindo uma qualidade consistente. 












O motor Merlin-1IC 


O motor Krestel 


O motor principal do Falcon-l, denominado Merlin, foi 
desenvolvido internamente pela SpaceX mas descende de 
uma longa herança de motores espaciais. O tipo de injector 
no coração do motor foi utilizado pela primeira vez no 


Ê O motor Krestel foi desenhado para ser um dispositivo de 
Programa Apollo para o motor de alunagem do módulo 


alta eficiência num ambiente de vácuo ou muito baixa 


lunar, utilizado numa das fases mais críticas da missão. 


O propolente é introduzido através de um eixo único com 
uma turbo-bomba que opera num ciclo gerador de gás. A 
turbo-bomba também proporciona o querosene a alta 
pressão para os actuadores hidráulicos, que então reciclam 
na entrada de baixa pressão. Isto elimina a necessidade de 
um sistema hidráulico secundário e significa que a falha de 
controlo de força vectorial pela falta de fluído hidráulico 
não é possível. Uma terceira utilização da turbo-bomba dá- 
se ao proporcionar o controlo de rotação ao actual na tubeira 
de exaustão da turbina. 


Ao combinar estas três funções num só dispositivo que 


do veículo deixar a plataforma de 
significativa na 


funciona antes 
lançamento, significa uma melhoria 
fiabilidade do sistema. 


Com um impulso específico no vácuo de 304 s (impulso 
específico ao nível do mar de 275 s), o motor Merlin é o 
motor de querosene de ciclo gerador de gás com maior 
performance jamais construído excedendo o motor principal 
dos lançadores Delta-2 e Atlas-2 e o motor F-1 do Saturno- 
V. 


Ed 


pressão. Não possuí uma turbo-bomba e é somente 
alimentado pela pressão existente no tanque. 


O motor é arrefecido de forma ablativa na câmara e 
propulsão, e arrefecido radiativo na tubeira que é 
fabricada numa liga de nióbio de alta resistência. Sendo 
um metal, o nióbio é altamente resistente às fissuras se 
compararmos com o carbono - carbono. Um impacto de 
um detrito espacial ou durante a separação dos estágios 
iria simplesmente amolgar o metal sem ter um efeito 
significativo na performance do motor. A eficiência da 
pressão por hélio é substancialmente aumentada através 
de sistema de troca de calor em titânio na fronteira de 
ablação / nióbio. 


O controlo do vector de força é proporcionado com 
actuadores electromecânicos na cúpula do motor. O 
controlo de rotação (e controlo de atitude) é 
proporcionado por motores de hélio. 


O Krestel tem um impulso específico de 320 s. 


lançador Lançamento (UTC) 
Falcon-1 (F-2) 
Falcon-1 (F-3) Trailblazer; PRESat; NanoSail-D; Celestis-Explores 
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O segundo estágio é propulsionado por um único motor Kestrel. Um sistema pirofórico” TEA-TEB altamente fiável é utilizado 
para proporcionar uma capacidade de reignição no segundo estágio. Tal como no primeiro estágio, a pressurização a Hélio é 
proporcionada por tanques de material compósito fabricados pela Arde Corporation, sendo também utilizada para o controlo de 
atitude e para a colocação do propolente antes da reactivação do estágio superior. 


O segundo estágio tem um comprimento de 4,50 metros e um diâmetro de 1,70 metros. Tal como o primeiro estágio, o segundo 
estágio consome oxigénio líquido e querosene altamente refinado (RP-1). 


Os satélites a bordo da missão Jumpstart 


O objectivo da missão Jumpstart for o de demonstrar a construção rápida, teste e lançamento de satélites de baixo custo para as 
forças militares. A bordo do terceiro lançamento do Falcon-1 encontravam-se os satélites Traiblazer, PRESat, NanoSail-D e 
Celestis-Explorers. 


O satélite Traiblazer (Imagem ao lado cedida pela 
SpaceDev Inc.) era baseado no modelo MMB-100 tinha 
uma massa de 83,5 kg e foi desenvolvido pela SpaceDev 
Inc, sendo a carga principal desta missão com o nome de 
código Jumpstart. Este satélite foi uma das três! cargas 
consideradas para esta missão pelo Pentagon Operationally 
Responsive Space Office. O satélite for construído em 
menos de cinco meses cumprindo assim os requisitos do 
programa ORS. O Traiblazer seria uma plataforma de teste 
para validar o hardware, o software e os processos de 
lançamento de um micro-satélite. O satélite foi 
originalmente construído para um outro projecto da MDA 
(Missile Defense Agency) que entretanto foi cancelado 





O satélite PRESat - PharmaSat Risk Evaluation (imagem 
em baixo cedida ela NASA) foi desenvolvido pelo Centro de Pesquisa Ames da NASA. Com uma massa de 4,5 kg o PRESat 
deveria levar a cabo uma missão de dois meses para monitorizar o crescimento de microrganismos alojados no interior de um 
laboratório em miniatura. 


O NanoSail-D (imagem em baixo, cedida pela NASA, na sua configuração orbital) deveria tornar- 
se no primeiro satélite a abrir por completo uma vela solar em órbita que iria utilizar a pressão da 
luz solar para alterar a sua velocidade. Fabricada em material à base de alumínio ultra-leve, a vela 
solar iria ocupar uma área de 9,3 m2. 
Medições da sua altitude orbital feitas a 
partir do solo iriam auxiliar os cientistas a 
determinar se a vela solar se encontrava a 
alterar a velocidade do satélite. 


A carga final do Falcon-l era a missão 
Celestis-Explorers da Space Services Inc. 
que transportava os restos cremados de mais 
de 200 pessoas entre as quais o astronauta 
Leroy Gordon Cooper e o actor James 
Doohan que encarnou uma das famosas 
personagens da série de ficção científica “O 
Caminho das Estrelas”. 





Todas estas cargas encontravam-se acopladas a um adaptador de carga 
fabricado pela ATSB, uma empresa da Malásia que também desenvolveu o satélite RakakSat que deverá ser lançado numa 
missão posterior da SpaceX. 


5 Uma substância pirofórica irá entrar em combustão de forma espontânea, isto é a sua temperatura de ignição é mais baixa do 
que a temperatura ambiente. Exemplos de materiais pirofóricos são o Sulfido de Ferro e muitos metais reactivos incluindo o 
Urânio. Os materiais pirofóricos reagem usualmente com a água bem como e entram em combustão quando entram em contacto 
com a água ou com o ar húmido. 


'6 As restantes duas cargas eram o satélite PnPSat (Plug and Play Satellite) do Air Force Research Laboratory (AFRL) que 
deveria testar um modelo de integração de múltiplas cargas que em voo representariam uma redução de riscos para o ORS, e o 
satélite NanoSat-4 CUSat, um projecto de cooperação entre o Air Force Office of Scientific Research e o AFRL que consiste em 
dois nano-satélites desenvolvidos pela Universidade de Cornell em colaboração com o AFRL ao abrigo do Universuty 
Nanosatellite Program. 
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Lançamento do terceiro Falcon-l 


Após o desaire do segundo lançamento do Falcon-l, a SpaceX identificou oito falhas que teriam de ser eliminadas antes de se 
proceder a uma nova tentativa de lançamento. Nesta altura a terceira missão do Falcon-1 estava prevista para Novembro de 2007, 
mas esta data veio provar ser demasiado optimista para as aspirações da empresa privada. 


Das falhas reveladas após a comissão de inquérito que investigou as causas do acidente com o Falcon-l (F-2) apenas uma delas 
foi apontada como causa directa do acidente, nomeadamente uma falha no sistema de controlo de rotação do segundo estágio do 
lançador que levou a um final de queima prematuro do motor Krestel. Os engenheiros crêem que uma determinada manobra após 
a separação do primeiro estágio levou a alterações no oxigénio líquido no interior do tanque no segundo estágio. O movimento 
súbito causou movimentações no propolente que por sua vez resultou em problemas de controlo da rotação do segundo estágio. 


A manobra foi necessária para ajustar a atitude do veículo após o primeiro estágio ter embatido na tubeira do motor Krestel a 
quando da sua separação. Este embate originou oscilações que ao criar um efeito de centrifugação fizeram com que o propolente 
não acedesse às tubagens levando à desactivação do motor antes do previsto. 


Como seria de esperar a missão acabou por ser adiada para Junho e mais tarde para finais de Julho, sendo finalmente agendado 
para 2 de Agosto. 


A 25 de Junho de 2008 a SpaceX levou a cabo um ensaio completo do lançamento do Falcon-1 (F-3) na Ilha de Omelek, Atol de 
Kwajalein. Este ensaio marcou a primeira ignição na plataforma de lançamento do motor Merlin-1C que operou em potência 
máxima com somente o sistema de fixação a manter o foguetão na plataforma de lançamento. 


O lançamento do Falcon-1 (F-3) teve lugar às 0334UTC e tudo parecia estar a correr sem qualquer problema. Porém, 2 m 30 s 
após o lançamento dava-se a separação do primeiro estágio que logo de seguida iria embater no segundo estágio condenando a 
missão. O lançador encontrava-se a uma altitude de 2177 km quando ocorre a separação dos dois estágios. No final da queima do 
primeiro estágio este é como que «travado» pela acção de pequenos motores que o fazem separar do segundo. Porém, devido à 
existência de combustível ainda não utilizado nas tubagens do motor, este foi-se combinar com o oxigénio líquido residual 
levando a que a força originada fosse suficiente para superar a força dos pequenos motores de separação levando a que o 
primeiro estágio fosse embater no segundo estágio. 


Apesar de não ter cumprido o principal objectivo da missão, o terceiro voo do Falcon-1 conseguiu demonstrar algumas fases 
positivas para o futuro da SpaceX. A performance geral e o desempenho do motor Merlin-1C foram excelentes; o sistema de 
separação entre o primeiro e o segundo estágio funcionou sem problemas no que diz respeito à activação dos dispositivos 
pirotécnicos de separação e no funcionamento dos dispositivos pneumáticos que forneceram o impulso correcto; o segundo 
estágio entrou em ignição e atingiu a pressão normal na câmara de combustão; a ogiva de protecção da carga separou-se sem 
qualquer problema; o problema que afectou o desempenho final foi descoberto no Falcon-l em vez de ser no Falcon-9; os 
estágios do lançador foram integrados, transportados para a plataforma de lançamento e o veículo lançado em sete dias; não se 
encontraram qualquer anomalias como as que condenaram a segunda missão; a única parte da missão que não foi verificada foi a 
solução do problema que afectou a segunda missão. 
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Nova missão dupla da Arianespace 


Entre 14 de Agosto de 2007 e 14 de Agosto de 2008 a Arianespace levou a cabo nove lançamentos orbitais colocando em órbita 
12 satélites. A quinta missão da Arianespace vem assim demonstrar e mais uma vez provar a sua posição dominante no mercado 
internacional do lançamento de satélites com um domínio de mais de 50% do mercado. 


Nesta nova missão um foguetão Ariane-SECA colocou em órbita mais dois satélites de comunicações: o norte-americano AMC- 
21 e o japonês Superbird-7. 


Superbird-7 e AMC-21 


Juntamente com o adaptador Sylda-5 a carga total lançada pela 
missão V185 foi de cerca de 8100 kg tendo o satélite Superbird-7 
uma massa de 4820 kg e o satélite AMC-21 uma massa de 2473 kg. 


O satélite Superbird-7 foi construído pela empresa japonesa 
Mitsubishi Electric Corporation (MELCO) nas suas Instalações em 
Kamakura e é baseado no modelo DS2000 desenvolvido pela mesma 
empresa. O satélite transporta 28 repetidores em banda Ku que serão 
utilizados para proporcionar serviços de comunicações móveis, 
televisão por cabo e transmissão directa de sinal de T'V para o Japão, 
além de serviços de comunicação para toda a região da Ásia e 
Pacífico. O satélite será utilizado pela empresa Space 
Communications Corporation e estará posicionado a 144º longitude 
Este na órbita geossíncrona. 





O Superbird-7 tem uma massa de 2018 kg sem combustível, tendo um comprimento de 6,3 metros uma altura de 3,7 metros e 
uma largura de 3,0 metros. Em órbita e com os painéis solares abertos tem uma envergadura de 31,6 metros. O satélite deverá 
operar durante 15 anos. 


Este foi o 7º satélite lançado pela Arianespace para a Space Communications Corporation e o 23º satélite comercial japonês que 
seleccionou a empresa europeia. Foi também o segundo satélite construído pela Mitsubishi Electric Corporation a ser lançado 
por um foguetão Ariane-5. 


O satélite de comunicações AMC-21 foi construído pela 
Thales Alenia Space utilizando uma plataforma Star-2 da 
Orbital Sciences Corporation dos Estados Unidos. 
Equipado com 24 repetidores em banda Ku, o AMC-21 terá 
uma vida útil de 15 anos em órbita terrestre onde será 
utilizado para proporcional serviços de televisão por cabo e 
serviços comerciais aos Estados Unidos, Golfo do México, 
Caraíbas e América Central. O satélite estará localizado a 
125º longitude Oeste na órbita geossíncrona. 


O AMC-21 tem uma massa de 1161 kg sem combustível, 
tendo um comprimento de 2,3 metros uma altura de 3,2 
metros e uma largura de 2,3 metros. Em órbita e com os 
painéis solares abertos tem uma envergadura de 22,0 
metros. O satélite deverá operar durante 15 anos. 





O AMC-21 foi o 30º satélite lançado pela Arianespace para o grupo SES, o líder mundial operador de satélites. O satélite será 
utilizado pela SES AMERICON dos Estados Unidos. 


O contrato para o lançamento do AMC-21 foi assinado a 21 de Fevereiro de 2007. 


O Ariane-SECA 


O super lançador europeu Ariane-SECA é um lançador a dois estágios, auxiliados por dois propulsores laterais a combustível 
sólido. O Ariane-SECA tem um peso bruto de 777000 kg, podendo colocar 16000 kg numa órbita a 405 km de altitude com uma 
inclinação de 51,6º em relação ao equador terrestre ou então 10500 kg numa órbita de transferência para a órbita geossíncrona. 
No lançamento desenvolve 1566000 kgf. Tem um comprimento total de 59,0 metros e o seu diâmetro base é de 5,4 metros. 


Os propulsores laterais de combustível sólido desenvolvem mais de 90% da força inicial no lançamento. Designados P241 
(Ariane-5 EAP “Etage Acceleration a Poudre”) cada propulsor tem um peso bruto de 278330 kg, pesando 38200 kg sem 
combustível e desenvolvendo 660000 kgf no vácuo. O Tes é de 275 s (Tes-nm de 250 s) e o Tg é de 130s. Os propulsores laterais 
têm um comprimento de 31,6 metros e um diâmetro de 3,05 metros. Estão equipados com um motor P241 que consome 
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combustível sólido constituído por uma mistura de 68% de perclorato de amónia (oxidante), 18% de alumínio (combustível) e 
145 polibutadieno (substância aglutinante). 
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irado O primeiro estágio do foguetão 
Ariane-5SECA, denominado 
H173 (EPC “Etage Principal 
Cryotechnique”), tem um 
ERRA RR comprimento de 30,5 metros e 
+ Thresa 11380 far POR a Aimee À - um diâmetro de 5,46 metros. 
Decupdacê iso | Tem um peso bruto de 186000 
kg e um peso sem combustível 
de 12700 kg. No lançamento 
desenvolve 113600 kgf 
= (vácuo), com um les de 434 s 
Ea ri 

= = toi mus dt O (les-nm de 335 s) e um Tg de 
11,000 kN at Lift-olf 650 s. O seu motor criogénico 
pa HO +47 250 ame] Vulcain-2 (com um peso de 
1800 kg, diâmetro de 2,11 
metros e comprimento de 3,5 
metros) é capaz de desenvolver 132563 kgf no vácuo, com um les 440 s e um Tq de 605 s. Tal como o Vulcan, utilizado no 

primeiro estágio do Ariane-5G, o Vulcain-2 consome LOX e LH,. O Vulcain-2 é desenvolvido pela Snecma. 





O H173 é capaz de transportar mais 15200 kg de propolente devido a modificações feitas no tanque de oxigénio líquido. Na parte 
superior do H1'/3 encontra-se a secção de equipamento VEB (Vehicle Equipment Bay) do Ariane-SECA onde são transportados 
os sistemas eléctricos básicos, sistemas de orientação e telemetria, e o sistema de controlo de atitude. A secção de equipamento é 
desenvolvida pela Astrium SAS e tem uma altura de 1,13 metros e um peso de 950 kg. 


O segundo estágio ESC-A, desenvolvido pela Astrium GmbH, tem um comprimento de 9,0 metros, um diâmetro de 5,5 metros, 
um peso bruto de 16500 kg e um peso sem combustível de 2100 kg. No lançamento desenvolve 6600 kgf (vácuo), com um les de 
446 s e um Tq de 960 s. O seu motor HM-7B (com peso de 155 kg, um diâmetro de 2,7 metros e um comprimento de 2,0 metros) 
é capaz de desenvolver 6.394 kgf no vácuo, com um les 446 s e um Tq de 731 s. Consome LOX e LH». O HM-7B, desenvolvido 
pela Snecma, também era utilizado no terceiro estágio dos lançadores Ariane-4, bem como o tanque de oxigénio líquido. Este 
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estágio pode transportar 14000 kg de propolente criogénico e permite ao Ariane-SECA colocar 10000 kg em órbitas de 
transferência para a órbita geossíncrona, em missões onde transporta duas cargas utilizando o adaptador Sylda, ou então 10500 
kg de carga para a mesma órbita quando se trata de um único satélite. 


Em outras versões do Ariane-5 (Ariane-5 ESC-B) o segundo estágio será o ESC-B que pode transportar até 25000 kg de 
propolente para o novo motor Vinci, capaz de executar múltiplas ignições em órbita. O Vinci terá uma força de 15500 t, sendo 
um motor de alta performance e fiabilidade. A sua tubeira extensível dará ao motor um les de 464 s no vácuo. A capacidade do 
Ariane-5 aumentará para 11000 kg quando se 
trate de colocar em órbita geossíncrona satélites 
utilizando o adaptador Spelda ou então de 
12000 kg para um único satélite. 


As ogivas de protecção da carga no Ariane- 
SECA (e da versão original do Ariane-5) são 
construídas pela Contraves Space e existem três 
versões consoante o tamanho dos satélites a 
serem transportados. As diferentes versões das 
ogivas têm 12,73 metros, 13,81 metros ou 17,00 
metros de comprimento, com uma massa que 
varia entre os 2000 kg e os 2900 kg. No interior 
da ogiva os satélites são transportados no 
adaptador Sylda, caso se trate do lançamento de 
dois ou mais satélites. O Sylda é construído pela 
Astrium GmbH e existem sete versões com uma 
altura que varia entre os 4,6 metros e os 6,4 
metros, e um peso entre os 400 kg e os 500 kg. 





Lançamento | Missão Veículo lançador ni Hora Satélites 
Lançamento 


DirecTV-9S (29494 2006-0434) 
LDREX-2 (29496 2006-043C) 
Wildblue-1 (29643 2006-0544) 
Insat-4B (30793 2007-0074) 
Astra-1L (31306 2007-0164) 


Spaceway-3 (32018 2007-0364) 
Skynet-5B (32293 2007-0564) 
VINASAT-1 (32767 2008-0184) 
di Roe Turksat-3A (33056 2008-030B) 
ProtoStar-1 (33153 2008-0344) 
Superbird-7 (33274 2008-0384) 


Esta tabela mostra os últimos dez lançamentos levados a cabo pelo foguetão Ariane-SECA. Tabela: Rui C. Barbosa. 









Em Órbita — Vol.7 - N.º 80 / Setembro de 2008 263 


Em Órbita 


Lançamento da missão VI85 





No dia 24 de Junho de 2008 chegavam ao porto de Pariacabo, perto de Kourou, os diferentes componentes do quinto Ariane- 
SECA de 2008 (imagem em cima cedida pela Arianespace). Os componentes foram transportados a bordo do navio MN Toucan 
que é uma das duas embarcações que é utilizada pela Arianespace para o transporte destes elementos da Europa para a América 
do Sul. Os componentes do Ariane-SECA foram posteriormente transferidos para o centro espacial, mais precisamente para o 
edifício Launcher Integration Building (LIB). 


A montagem do veículo L542 foi iniciada a 26 de Junho com a remoção do estágio criogénico do interior do seu contentor de 
transporte. O estágio foi então colocado numa posição vertical sobre a plataforma de lançamento móvel (imagem em baixo ao 
lado cedida pela Arianespace). Isto preparou o estágio criogénico para a acoplagem dos dois propulsores laterais de combustível 
sólido EAP (que ocorreu a 26 e 27 de Junho) e para a instalação do estágio 
superior criogénico ESC-A (30 de Junho). 


No dia 177 de Julho o satélite AMC-21 (que havia chegado a Kourou dois 
dias antes) era transportado para as instalações de processamento S5SC do 
CSG Kourou juntando-se assim ao satélite japonês Superbird-7 que já na 
altura se encontrava a ser preparado para o lançamento depois de chegar a 
Kourou no dia 3 de Julho. Os preparativos finais dos dois satélites 
incluíram a verificação dos seus sistemas e o abastecimento de ambos os 
veículos com os propolentes necessários às suas manobras orbitais. 


A 26 de Julho o lançador Ariane-SECA (L542) era transferido para o 
edifício Final Assembly Building (FAB) passando assm da 
responsabilidade da Astrium para a responsabilidade da Arianespace que 
supervisionou os seus preparativos finais antes do lançamento. 


No dia 30 de Julho o satélite Superbird-7 é transferido para o edifício FIB e 
no dia seguinte entrava na fase final de preparação depois de finalizado o 
seu abastecimento (realizado nas instalações SSB) e da sua colocação no 
adaptador cónico que serve de interface com o foguetão lançador (29 de 
Julho). A 1 de Agosto procede-se à integração da ogiva de protecção da 
carga e à transferência do satélite AMC-21 para o FIB. A integração do 
satélite norte-americano com o foguetão lançador ocorre a 2 de Agosto e a 
4 de Agosto inicia-se a integração do adaptador Sylda e do satélite 
Superbir-7. No dia 5 de Agosto terminavam os trabalhos de preparação 
com o satélite AMC-21 (o abastecimento do AMC-21 teve lugar nas instalações SSA) depois deste ter sido colocado no topo do 
Ariane-SECA. Neste dia decorrem também os preparativos finais do estágio ESC-Ae procede-se ao controlo dos dois satélites. O 
ensaio final para o lançamento decorre a 6 de Agosto e no dia. 





A 8 de Agosto a Arianespace informava que o lançamento da missão V185 teria lugar a 14 de Agosto com a janela de 
lançamento a abrir-se às 2044UTC e a fechar-se às 2135UTC. A 12 de Agosto tinha lugar uma entre com os responsáveis da 
Arianespace que procederam à analise de todos os aspectos relacionados com os preparativos para a missão incluindo o foguetão 
lançador Ariane-SECA (L542), o complexo de lançamento ELAS, todos os sistemas de apoio e suporto ao lançamento no CSG 
Kourou e as estações de rastreio que seriam utilizadas para a recepção dos dados telemétricos do lançador. Após se validar o 
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estado do foguetão Ariane-SECA e dos restantes elementos, foi dada luz verde para a transferência do foguetão lançador para o 
Complexo de Lançamento ELAS. 


Às 0914UTC do dia 14 de Agosto teve lugar o início da contagem decrescente final para o lançamento da missão V185. A 
verificação do sistema eléctrico do lançador procedeu-se às 1314UTC. O início do abastecimento do estágio criogénico principal 
com oxigénio líquido e hidrogénio líquido ocorre às 1554UTC e às 1724UTC imicia-se o processo de arrefecimento e 
acondicionamento térmico do motor Vulcam preparando-o assim para receber os propolentes criogénicos. A verificação das 
ligações entre o lançador e os sistemas de telemetria, comunicação e comando tem lugar às 1934UTC. 
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À sequência sincronizada de lançamento iniciou-se às 2037UTC e a pressurização dos tanques de propolente para o voo iniciou- 
se às 2000UTC. O foguetão Ariane-SECA começou a utilizar as suas baterias internas para o fornecimento de energia às 
2043UTC. O comando que ordenou a abertura dos braços criogénico foi emitido a T-5,5s e a T-4s os sistemas de bordo do 
lançamento começam a controlar todas as operações do lançamento. Os sistemas de orientação são colocados em modo de voo a 
T-3s. 


Após a ignição do motor Vulcan são analisados centenas de parâmetros de funcionamento antes da entrada em ignição dos 
propulsores laterais de combustível sólido que ocorre a T+7,0s. O foguetão deixa a plataforma de lançamento a T+7,3s e a 
T+12,5 termina a ascensão vertical do veículo, iniciando-se uma manobra que demorou 10 segundos colocando o veículo no 
azimute de voo predefinido. 


O final da queima dos dois propulsores laterais de combustível sólido ocorreu às 2046UTC (T+2m 20s). A separação da ogiva de 
protecção da carga ocorreu às 2047UTC (T+3m 12s) com o lançador a uma altitude de 104,9 km e viajando a uma velocidade de 
1,97 km/s. Os sinais do lançador começam a ser captados pela estação de rastreio de Natal às 2051UTC e o final da queima do 
estágio criogénico principal ocorre às 2053UTC (T+8m 55s). Nesta fase o lançador encontrava-se a uma altitude de cerca de 204 
km e viajava a uma velocidade de 6,79 km/h. A separação do estágio criogénico ocorre a T+9m Is (2053UTC) e a ignição do 
estágio ESC-A ocorre a T+9m 5s (2053UTC). Os sinais enviados pelo lançador são recebidos sucessivamente nas estações de 
rastreio da Ilha da Ascensão (2057UTC), Libreville Q102UTC) e Malindi GI1O7UTO). 


O final da queima do estágio criogénico superior ESC-A ocorre às 2109UTC (T+24m 56s) com o conjunto a uma altitude de 
563,8 km e a viajar a uma velocidade de 9,43 km/h. A separação do satélite Superbird-7 ocorreu às 2110UTC (T+25m 525), 
seguindo-se a separação do adaptador Sylda às 2113UTC (T+28m 37s) e a separação do satélite AMC-21 às 2115UTC (T+30m 
6s). A missão V185 terminava oficialmente às 2125UTC. 


O estágio criogénico ficou colocado numa órbita com um perigeu a 249,8 km de altitude, um apogeu de 35852 km de altitude e 
uma inclinação de 1,99º. 
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Irão a caminho do espaço 


A 17 de Agosto as agências de notícias Internacionais começaram a fazer eco dos rumores que vinham do Irão. Aparentemente 
este país teria colocado em órbita um satélite artificial utilizando um vector de lançamento próprio no dia anterior. Com o passar 
das horas e à medida que os contornos do acontecimento iam ficando mais claros, surgia o cenário que na realidade mostrava 
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uma tentativa de lançamento orbital mas os anúncios 
entusiásticos dos responsáveis iranianos cedo foram 
acalmados perante a constatação de um factor que mais tarde 
viria a ser inegável: o Irão teria tentado colocar em órbita um 
pequeno satélite, mas a tentativa teria sido girada devido a um 
problema no decorrer do segundo estágio do foguetão 
lançador Safir-1 


No dia 4 de Fevereiro de 2008 o lrão levava a cabo o 
lançamento de um míssil Shahab-3 que designou de 
Kavoshgar-1. Na altura as autoridades iranianas referiram que 
este lançamento era mais um passo para o desenvolvimento 
de um veículo de lançamento orbital que num futuro recente 
iria colocar em órbita um satélite artificial a partir de 
território iraniano. Neste mesmo dia era inaugurado um 
centro espacial em Semnan a partir de onde teriam lugar os 
lançamentos especiais iranianos. 


Após o lançamento do Kavoshgar-1 foi revelado que o Irão 
gia levar a cabo em 2008 o lançamento de mais dois 
foguetões com um deles a ter a missão de colocar em órbita 
um satélite artificial. As datas dos lançamentos nunca foram 
reveladas pelas autoridades de Teerão, mas fontes não oficiais 
e outras fontes ocidentais apontavam o mês de Maio ou Junho 
como a data provável para o lançamento. 


A 16 de Agosto a agência de notícias russa RIA Novosti 
publicava uma curta notícia onde anunciava que o Irão 
deveria lançar o seu satélite artificial no fim-de-semana de 16 
e 17 de Agosto ou nos dias seguintes. Estes dados eram 
baseados num comunicado do Presidente Iraniano Mahmoud 
Ahmadinejad onde era referido que “o primeiro satélite 
criado por cientistas iranianos será colocado em órbita por 
um foguetão iraniano antes do final da próxima semana.” No 
dia 17 de Agosto a agência de notícias iraniana ISNA 
divulgava que o Irão iria colocar em órbita o satélite Omid 
dentro de alguns dias. Porém, três horas após a notícia 
publicada pela ISNA, a agência de notícias Fars anunciava 
que o Irão havia lançado o seu primeiro satélite artificial. A 
televisão oficial do Irão começou também a mostrar imagens 
do lançamento levado a cabo desde Semnan. 
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O lançamento iraniano teria ocorrido às 1932UTC do dia 16. Tendo em conta que o Irão já havia feito vários anúncios 
semelhantes que relatavam a colocação em órbita de um satélite artificial, os analistas ocidentais encontraram-se de imediato 
cépticos em relação a mais esta notícia. 


As imagens divulgadas pelos órgãos de informação estatais iranianos mostraram o lançamento nocturno do foguetão Safir-1 que 
apresenta uma ogiva totalmente distinta das utilizadas nos testes anteriores. As informações iniciais apontavam para a colocação 
em órbita de um satélite (Omid), mas é agora certo que esta informação surge devido a erros de tradução e, segundo o 
especialista Jonathan McDowell, à falta de domínio de uma terminologia espacial. Algumas horas após o anúncio inicial, era 
divulgado que na realidade se tratara de um ensaio para o futuro lançamento do satélite Omid. 











Porém, levanta-se agora a questão do porquê 
da presença de altas figuras do estado 1raniano 
no lançamento? Entre os presentes encontrava- 
se o próprio presidente iraniano, Mahmoud 
Ahmadinejad, que terá mesmo participado na 
contagem decrescente final. Cedo começaram 
a surgir questões acerca do possível falhanço 
na colocação em órbita de um satélite. 
Algumas fontes indicam que o Safir-l 
transportava um modelo do Omid, no entanto 
surgiu a suspeita de que o lançamento possa 
ter corrido mal na sua última fase. 


Entretanto o governo iraniano apressou-se a 
referir que o lançamento teria sido somente um 
teste do foguetão lançador Safir-l antes da 
verdadeira tentativa de lançamento de um satélite. Estas referências surgiam misturadas com outras que anunciavam que o Safir- 
1 transportava um modelo do satélite Omid que seria colocado em órbita a uma altitude de 650 km. 





Toda a informação relatada sobre este lançamento tem de ser vista pelo prisma de uma guerra de informação entre o governo 
iraniano (que jamais quererá deixar fugir qualquer informação que possa levar os observadores internacionais a concluir que na 
realidade ocorreu um lançamento falhado) e o governo norte-americano (a quem não interessa a divulgação de um feito 
tecnológico por parte de uma nação submetida ao seu embargo nos últimos anos). 


A verdade sobre o lançamento de 16 de Agosto? 


Dias após o lançamento surgiram novos dados que aparentemente confirmam que o Irão tentou colocar em órbita um satélite 
artificial, mas que essa tentativa saiu gorada devido ao mau funcionamento do segundo estágio do foguetão lançador Safir-l. 
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Segundo dados obtidos pela Marinha dos Estados Unidos a partir de pontos de observação no Golfo Pérsico e por vários satélites 
DSP em órbita, a ascensão do segundo estágio do lançador iraniano tornou-se errática e descontrolada levando assim à destruição 
da ogiva de protecção e da sua carga. A destruição do lançador terá ocorrido a uma altitude de cerca de 152 km. Aparentemente, 
o lançamento destinava-se a uma órbita a uma altitude de 650 km e com uma inclinação de 62º. 


17 dna a 
Segundo * James Oberg “...as agências de notícias iranianas esperaram 18 horas para anunciar o lançamento na tarde de 
Domingo — uma indicação de que a missão não teria ocorrido como previsto. As primeiras notícias, aparentemente escritas 





antes do lançamento com a assumpção do 
sucesso, descreviam o lançamento orbital de 
um satélite. Várias horas mais tarde, 
surgiram versões corrigidas, referindo que o 
lançamento se tratara de um teste que abria 
caminho para o lançamento, “brevemente”, 
de um satélite real.” 


Entretanto, fontes noticiosas iranianas 
indicam que o Irão irá tentar colocar em 
órbita um satélite num futuro próximo. 


O foguetão Safir-l 


Existem poucos dados fiáveis para 
caracterizar o foguetão Safir-l (também 
referido como “Safir Omid” ou “Safir-e- 
Omid”'*). O veículo lançado a 16 de Agosto 
possui aparentemente dois estágios e tem um 
comprimento de 22 metros, um diâmetro de 
1,25 metros e um peso de 26000 kg. 


Pensa-se que o Safir-l seja uma versão 
melhorada do míssil Shahab-3 capaz de 
percorrer 1500 km que por sua vez é uma 
versão do míssil norte-coreano Nodong. 


O lançamento levado a cabo a 4 de Fevereiro 
de 2008 terá atingido uma altitude entre os 
200 km e os 250 km e a carga a bordo terá 
enviado dados científicos relacionados com a 
atmosfera terrestre. 


Esta imagem mostra o que poderá ser 
um modelo ou mesmo o foguetão Safir- 
1 no anterior das instalações de 


integração antes do seu transporte para 
a plataforma de lançamento. Imagem: 
agência Fars. 





“ “Sources: Iranian satellite try failed” acedido a 22 de Agosto de 2008 no endereço http://www .msnbc.msn.com/id/262941747. 


1 : R Ed o pi , 
* “Safir-e-Omid” significa “Embaixador da Paz”. 
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A Inmarsat tem permanecido na vanguarda dos serviços móveis por satélite 
nos últimos 30 anos, sendo internacionalmente reconhecida como pioneiros 
no seu campo e continuando a introduzir novas tecnologias de redefinem o 
standard da indústria de telecomunicações. Com o lançamento do satélite 
Inmarsat-4 F-3 no dia 18 de Agosto de 2008, a empresa deu mais um passo 
para consolidar a sua posição no mercado enquanto que a International 
Launch Services (ILS) tenta afastar o espectro do desastre de Março de 
2008 quando um foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M não colocou o 
satélite AMC-14 na órbita prevista. 


O foguetão Proton-M/Briz-M 


Tal como o 8K82K Proton-K, o 8K82KM Proton-M é um lançador a três 
estágios podendo ser equipado com um estágio superior Briz-M ou então 
utilizar os usuais estágios Block DM. As modificações introduzidas no 
Proton incluem um novo sistema avançado de aviónicos e uma ogiva com o 
dobro do volume em relação ao 8K82K Proton-K, permitindo assim o 
transporte de satélites maiores. Em geral este lançador equipado com o 
estágio Briz-M, construído também pela empresa Khrunichev, é mais 
poderoso em 20% e tem maior capacidade de carga do que a versão anterior 
equipada com os estágios Block DM construídos pela RKK Energiya. 


O 8K82KM Proton-M/Briz-M em geral tem um comprimento de 53,0 
metros, um diâmetro de 7,4 metros e um peso de 712800 kg. É capaz de 
colocar uma carga de 21000 kg numa órbita terrestre baixa a 185 km de 
altitude ou 2920 kg numa órbita de transferência para a órbita geossíncrona, 
desenvolvendo para tal no lançamento uma força de 965580 kgf. O Proton- 
M é construído pelo Centro Espacial de Pesquisa e Produção Estadual 
Khrunichev, tal como o Briz-M. 





O primeiro estágio Proton KM-1 tem um peso bruto de 450400 kg, pesando 
31000 kg sem combustível. É capaz de desenvolver uma força de 1074000 
kgf no vácuo, tendo um les de 317 s (o seu Ies-nm é de 285 s) e um Tq de 
108 s. Este estágio tem um comprimento de 21,0 metros e um diâmetro de 
7,4 metros. Tem seis motores RD-253 (14D14) e cada um tem um peso de 
1300 kg e desenvolvem 178000 kgf (em vácuo), tem um les de 317 s e um 
les-nm de 285 s. O Tq de cada motor é de 108 s. Consomem N,0,/UDMH 
e foram desenhados por Valentin Glushko. 


O segundo estágio, 835811K, tem um peso bruto de 167828 kg e uma massa 
de 11715 kg sem combustível. E capaz de desenvolver 244652 kgf, tendo 
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um les de 327 s e um Tq de 206 s. Tem um diâmetro de 4,2 metros, uma envergadura de 4,2 metros e um comprimento de 14,0 
metros. Está equipado com quatro motores RD-0210 (também designado 8D411K, RD-465 ou 8D49). Desenvolvidos por 
Kosberg, cada motor tem um peso de 566 kg, um diâmetro de 1,5 metros e um comprimento de 2,3 metros, desenvolvendo 
59360 kgf (em vácuo) com um les de 327 s e um Tq de 230 s. Cada motor tem uma câmara de combustão e consomem 
N,0,/UDMH. 


O terceiro estágio, Proton K-3, tem um peso bruto de 50747 kg e uma massa de 4185 kg sem combustível. É capaz de 
desenvolver 64260 kgf, tendo um les de 325 s e um Tq de 238 s. Tem um diâmetro de 4,2 metros, uma envergadura de 4,2 
metros e um comprimento de 6,5 metros. Está equipado com um motor RD-0212 (também designado RD-473 ou 8D49). 
Desenvolvido por Kosberg, o RD-0212 tem um peso de 566 kg, um diâmetro de 1,5 metros e um comprimento de 2,3 metros, 
desenvolvendo 62510 kgf (em vácuo) com um les de 325 s e um Tq de 230 s. O motor tem uma câmara de combustão e consome 
N,04//UDMH. 


O quarto estágio, Briz-M, tem um peso bruto de 22170 kg e uma massa de 2370 kg sem combustível. É capaz de desenvolver 
2000 kgf, tendo um les de 326 s e um Tq de 3000 s. Tem um diâmetro de 2,5 metros, uma envergadura de 1,1 metros e um 
comprimento de 2,6 metros. Está equipado com um motor S5.98M (também designado 14D30). O S5.98M tem um peso de 95 kg 
e desenvolve 2.000 kgf (em vácuo) com um les de 326 s e um Tq de 3.200 s. O motor tem uma consome N,0,/UDMH. 


O primeiro lançamento do foguetão 8K82KM Proton-M Briz-M teve lugar a 7 de Abril de 2001 (0347:00,525UTC) quando o 
veículo 535-01 utilizando o estágio Briz-M (88503) colocou em órbita o satélite de comunicações Ekran-M 18 (26736 2001- 
014A) com uma massa de 1970 kg a partir do Cosmódromo GIK-5 Baikonur (LC81 PU-24/LC81R). 


Foram levados a cabo 23 lançamento utilizando o foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M dos quais somente 2 falharam o que nos 
dá uma taxa de sucesso de 91,3%. 


A seguinte tabela mostra os últimos dez lançamentos levados a cabo pelo foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M: 


Plataforma Satélites Massa (kg) 


2006-056 12-Dez-06 | 53521/88518 LC200 PU-39 MEASAT-3 (29648 2006-0564) 


DirecTV-10 (31862 2007-0324) 
2007-F03 53522 / 88522 LC200 PU-39 

Sirius-4 (32299 2007-0574) 

tm 


2008-003 28-Jan-08 | 53527 / 88527 LC200 PU-39 Ekspress-AM33 (32478 2008-0034) 2540 
2008-006 11-Fev-08 | 53524/ 88524 LC200 PU-39 Thor-5 'Thor-2R' (32487 2008-0064) 2024 


Esta tabela indica os últimos 10 lançamentos levados a cabo utilizando o foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M. Todos os 
lançamentos são levados a cabo a partir do Cosmódromo GIK-5 Baikonur no Cazaquistão. Tabela: Rui C. Barbosa 





Lançamento do Inmarsat-4 F-3 


A 7 de Agosto de 2007 a ILS anunciava a assinatura de um contrato para o lançamento do satélite Inmarsat-4 F-3 que permite à 
Inmarsat oferecer uma cobertura global com o seu serviço móvel de banda larga BGAN. O lançamento estava previsto para ter 
lugar no princípio de 2007 mas seria adiado por alguns meses em meados de Março de 2008 devido ao facto de um foguetão 
8K82KM Proton-M/Briz-M não ter colocado o satélite AMC-14 na órbita prevista devido a um problema na segunda ignição do 
estágio Briz-M. 


No dia 20 de Março chegava à estação de comboios de Tyura-Tam um comboio com os diferentes estágios e equipamento 
auxiliar do foguetão que seria utilizado para colocar em órbita o satélite Inmarsat-4 F-3. Após a verificação alfandegária todo o 
equipamento foi transferido para o sistema de caminho de ferro do cosmódromo e transportado para as instalações do edifício 92 
onde se iria proceder à verificação, teste e posterior montagem do lançador. 


Após os problemas registados no lançamento do satélite AMC-14 foi designada uma Comissão Estatal para estudar o que havia 
ocorrido. As conclusões desta comissão eram divulgadas a 21 de Abril e concluíam que a falha do estágio Briz-M foi devido a 
uma ruptura de uma conduta de gás que levou à desactivação de uma turbo-bomba que alimentava o motor do estágio Briz-M. 
Após a suspensão dos lançamentos verificada em Março, o vice-presidente da agência espacial russa anunciava a 7 de Maio que 
os lançamentos do foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M seriam retomados após a conclusão da investigação que analisou as 
causas do mau funcionamento do estágio superior Briz-M no lançamento do satélite AMC-14. 
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Em finais de Maio o Centro Espacial Estatal de Pesquisa e Produção GKNPTs Khrunichev levada já a cabo testes de uma nova 
conduta de gás com uma estrutura mais rígida para substituir condutas semelhantes à que haviam falhado no lançamento de 15 de 
Março de 2008. O foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M era declarado operacional no dia 16 de Junho após o exame e análise dos 

— resultados dos testes levados a cabo ao novo componente do Briz- 
M. A 1 de Julho a ILA e a Inmarsat anunciavam que o satélite 
Inmarsat-4 F-3 seria lançado a 13 de Agosto (2246UTC). Nesta 
mesma data chegava ao cosmódromo de Baikonur o estágio 
superior Briz-M que seria utilizado nesta missão. 


O satélite Inmarsat-4 F-3 chegava a ao aeroporto de Yubileyniy 
no cosmódromo de Baikonur a bordo de um avião Antonov An- 
124-100 “Ruslan” no dia 6 de Julho (imagem ao lado cortesia da 
Roscosmos). Após chegar ao cosmódromo o satélite foi 
transportado para as instalações 92A-50 onde foi retirado do seu 
contentor de transporte e submetido a uma série de testes 
funcionais. Os preparativos do foguetão SK82KM Proton-M/Briz- 
M eram finalizados a 1'7 de Julho. 





O lançamento seria adiado a 4 de Agosto devido a problemas surgidos nos pré-testes dos sistemas de computadores a bordo do 
estágio Briz-M e que levaram à substituição desses sistemas. Uma nova data de lançamento era anunciada a 7 de Agosto com a 
missão a ter início às 2243UTC do dia 18 de Agosto. 


O abastecimento do estágio superior Briz-M teve lugar 
a 13 de Agosto e o transporte do foguetão para a 
Plataforma de Lançamento PU-39 do Complexo de 
Lançamento LC200 teve lugar no dia 15 de Agosto. Os 
preparativos para o lançamento e o abastecimento do 
lançador decorreram sem qualquer problema, e o 
lançamento acabou por ter lugar às 2243:00,000UTC 
do dia 18 de Agosto de 2008. A separação entre o 
primeiro e o segundo estágio ocorreu às 
2243:04,350UTC e a separação entre o segundo e o 
terceiro estágio ocorreu às 2248:32,01]5UTC. A 
separação das duas metades da ogiva de protecção 
ocorreu às 2248:44,917UTC. 


O final da queima do terceiro estágio ocorre às 
2252:36,058UTC. Pelas 2252:45,844UTC dá-se a 
separação do módulo orbital (Briz-M/Inmarsat-4 F-3). 





Após a separação do Briz-M, este estágio levou a cabo uma série de manobras para colocar o satélite Inmarsat-4 F-3 numa órbita 
de transferência para a órbita geossíncrona. 


O seguinte quadro mostra os parâmetros orbitais após a realização da última manobra orbital: 


T(hm.s) | 10.3440,8 | 10.51.43,0 | 00.00.02,2 
26404.83 | 26405.72 


| e | 0,5968454 | 0.5967750 | 0.0000705 | 
i 22º 45'31" | 22º 4801" 
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Inmarsat-4 F-3 


Com uma massa de 5959 kg, o Inmarsat-4 F-3 foi 
construído pela empresa europeia EADS Astrium tendo por 
base o modelo Eurostar-3000GM. O satélite deverá ter uma 
visa operacional de 13 anos na órbita geossíncrona onde Irá 
proporcionar os serviços usuais na Inmarsat ao quais estão 
acrescentados os serviços BGAN (Broadband Global Área 
Network). 


Este satélite faz parte da quarta geração de veículos da 
Inmarsat capazes de proporcionar 100 vezes mais 
capacidades do que os satélites anteriores, melhorando os 
serviços de e soluções de internet e intranet, vídeo on 
demand, vídeo conferência, serviços de fax, correio 
electrónico, telefone e acesso LAN de alta velocidade. 
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O primeiro Dnepr de 2008: o lançamento RapidEye 


A empresa russa ISC Kosmotras foi criada em 1997 com o objectivo de desenvolver e levar a cabo a utilização operacional do 
sistema de lançamentos espaciais Dnepr baseado na tecnologia do míssil balístico Intercontinental SS-18, eliminado de acordo 
com o tratado de redução de armamentos nucleares START. 


O foguetão Dnepr 


À resposta soviética ao sistema anti-míssil americano surgiu com o míssil balístico Intercontinental R-36M2, 
também conhecido como SS-18 Satan (ou 15A18). O míssil também era conhecido com o nome Voevoda 
(que significa líder de um exército, numa óbvia referência ao seu papel). No entanto o R-36M2 foi colocado 
em serviço num número limitado de unidades devido ao final da Guerra-Fria. 


Desenvolvimento do R-36M2 


Em Julho de 1979 são emitidas as especificações técnicas e tácticas para um míssil balístico Intercontinental 
de quarta geração com o objectivo de substituir o míssil R-360MUTTKh e que fosse capaz de derrotar o futuro 
escudo de defesa espacial americano. Em Junho de 1982 o projecto encontrava-se pronto e apresentava 
motores melhorados e mais resistentes a ataques nucleares. O projecto para o novo motor RD-274 era 
finalizado em Dezembro de 1982 e o desenvolvimento do motor é concluído em Maio de 1985, sendo o 
desenho transferido para a Yuzhnoye para futura produção. 

















O decreto formal que autoriza o desenvolvimento do míssil é emitido a 9 de Agosto de 1983 e nele se inclui o 
motor RD-0255 do estágio superior e os quatro motores vernier do segundo estágio. O míssil teria um novo 
sistema de lançamento a gás frio e os ensaios do veículo contendo o sistema de lançamento de múltiplas 
ogivas 15F173 teve Início a 23 de Março de 1986. 


O primeiro lançamento foi um desastre total quando o sistema de lançamento a gás foi activado e o resto da 
sequência de lançamento falhou, resultando na explosão do míssil no silo de lançamento. A explosão fez com 
que a cobertura com um peso de 100.000 kg fosse projectada no ar e criando uma enorme cratera no 
Complexo de Lançamento LC101 em Baikonur. Foi impossível executar qualquer trabalho de reparação no 
silo. 


Em Maio de 1986 foi decidido que o sistema de transporte de uma única ogiva 15F175, de fabrico russo, fosse 
utilizado em vez do sistema 15F1'73 que era de origem ucraniana. Os testes com o sistema 1'7F173 foram 
finalizados em Março de 1988 enquanto que os testes do sistema 1'7F175 foram iniciados em Abril de 1988 e 
finalizados em Setembro de 1989. Finalmente a 11 de Agosto de 1988 o míssil R-36M2 e o sistema de 
lançamento 177F1'73 foram aceites para serviço, enquanto que o sistema 17F175 era aceite a 23 de Agosto de 
1990. 





O R-36M2 utilizava um sistema de consumo de propolente que minimizava os resíduos, proporcionando um 
impulso total de 8.800 kg (igualando o míssil americano Peacekeeper). A versão equipada com ogivas 
múltiplas poderia transportar até 36 ogivas com alvos distintos, apesar de somente haver sido planeado utilizar 
10 ogivas em serviço. As ogivas eram colocadas numa estrutura especial formando dois “círculos de morte”. O 
módulo de pós-propulsão possuía quatro câmaras orientáveis que funcionavam de forma contínua durante a 
separação das ogivas. 


O míssil possuía também um novo conjunto de contra medidas que eram consideradas mais adequadas para 
enfrentar o sistema anti-míssil americano. O seu sistema de orientação era inercial e era resistente ás radiações 
nucleares ou aos feixes de partículas, podendo ser lançado mesmo após a ocorrência de deflagrações nucleares 
nas proximidades dos silos. O sistema de orientação estava equipado com sensores para detectar raios gama e 
fluxões de neutrões, manobrando o veículo durante a ascensão e afastando-o das explosões nucleares. Todo o 
veículo encontrava-se protegido por um escudo resistente ao calor, explosões ou raios laser. 


ni >. 1.1. E a! 





No total foram construídos 190 mísseis R-36M2, com a Yuzhnoye a desenvolver programas de melhoria dos veículos de forma a 
prolongar a sua vida útil. No entanto o R-36M2 deveria ser eliminado de acordo com os tratados de redução de armas nucleares 
START-2. Em 1992 foi dado início à substituição dos R-36M2 pelos mísseis Topol-M e por volta de 1998 somente existiam 58 
silos equipados com os velhos mísseis. 


A Rússia viu-se assim com um excedente de 150 unidades de R-36M2 que deveriam ser destruídos até 2007, porém foi decidido 
transformar os mísseis no lançador orbital Dnepr. 


Durante os anos 90 uma variedade de versões civis dos mísseis R-36M e R-36M2 foram apresentados como lançadores orbitais 
comerciais. Estes lançadores utilizavam versões civis dos módulos de transporte de ogivas permitindo o lançamento de múltiplos 
satélites. Os mísseis que seriam utilizados sem qualquer modificação foram apresentados como R$S-20K Konversaya. 
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Esquema de lançamento do foguetão 15A18 Dnepr-1. 1 — Finalizado o processamento, o lançador aguarda no interior de 
um silo de lançamento; 2 e 3 — Durante o lançamento um gerador de gás especial induz uma alta pressão na parte inferior 
do gerador e do lançador. Esta alta pressão 1rá actuar num sistema móvel que protege a parte inferior do foguetão e 
empurra o lançador para o exterior do silo; 4 — A uma altura de aproximadamente 20 metros o gerador é ejectado para o 
lado; 5 — Entre em ignição do motor do primeiro estágio. Esquema: ISC Kosmotras. 





A versão Dnepr apresentava modificações nos mísseis incluindo a conversão do veículo num lançador a oxigénio líquido e 
querosene que utilizava uma plataforma de lançamento em lugar de um silo subterrâneo. Ao contrário do que se pensava o 
Interesse comercial neste tipo de lançadores orbitais foi muito reduzido e a designação Dnepr acabou por ser aplicada a todos os 
veículos descendentes do R-36M2 lançados a partir de silos em Baikonur. 


O Dnepr tem um peso de 211.000 kg, sendo capaz de transportar uma carga de 4.500 kg para uma órbita a 200 km de altitude 
com uma Inclinação de 46,2º em relação ao equador terrestre, ou então uma carga de 3.200 kg para uma órbita a 390 km de 
altitude com uma inclinação de 51,6º. Tem um comprimento de 42,30 metros e um diâmetro de 3,00 metros, tendo uma 
envergadura de 3,05 metros. 


Em Órbita — Vol.7 - N.º 80 / Setembro de 2008 2716 


Em Órbita 


O veículo utiliza propolentes armazenáveis N204 / UDMH nos três estágios, estando o primeiro estágio equipado com um motor 
RD-274 e o segundo estágio equipado com um motor RD-0225. 


O Dnepr é capaz de colocar as suas cargas em órbita com uma precisão de +/- 4,0 km no que diz respeito à altitude orbital e +/- 
0,04º no que diz respeito à inclinação orbital, podendo ser lançado para inclinações orbitais de 50,5º; 64,5º; 87,3º e 98,0º. A sua 
fiabilidade actual é de 97%. Este lançador pode ser referido com uma variedade de nomes nomeadamente: RS-20K, Ikar e 
15A18M2. 


O Dnepr é ejectado por meio de pressão a gás a partir do seu silo subterrâneo com o motor do primeiro estágio a entrar em 
ignição após o míssil abandonar o silo. 


Local Lançamento 


UnisSat-2 (27605 02-0584) 
LatinSat-1 (27606 02-058B) 
i LatinSat-2 (27607 02-058C) 
2002-058 20-Dez-02 GIK-5 Baikonur SaudiSat-1C (27608 02-058D) 
Rubin-2 (27609 02-058E) 
2001 Trailblazer (27610 02-058F) 
DEMETER (28368 2004-025C) 
SaudiComsat-1 (28369 2004-025D) 
SaudiComsat-2 (28370 2004-025E) 
: Saudisat-2 (28371 2004-025F) 
RARAS aid Lc RAR Aprizesat-1 'LatinSat-C' (28372 2004-025G) 
Aprizesat-2 'LatinSat-D' (28366 2004-0254) 
AMSAT-OSCAR 51 (28375 2004-025K) 
UnisSat-3 (28373 2004-025H) 


Dom o y4 22-Dez-04 Dombarovskiy Teste 
l Kirari 'OICETS' (28809 2005-0314) 
2005-031 23-Ago-05 GIK-5 Baikonur Reimei INDEX" (28810 2005-031B) 


2006-029 12-Jul-06 Dombarovskiy Genesis Pathfinder-1 (29252 2006-0294) 


Belka; Baumanets-1; Unisat-4; PICPOT; ION; 
i Sacred; KUTESat; ICEcube-l; Rincon; SEDS; 
A RIRAÇERA EIN IR HAUSat-1; Ncube-1; Merope; Aerocube-1; Polysat- 
2; Polysat-1; ICE cube-2; Voyager; 


Misr-1 'EgyptSat-1' (31117 2007-0124) 
SaudiSat-3 (31118 2007-012B) 
SaudiComsat-3 (31125 2007-012J) 
SaudiComsat-4 (31124 2007-012L) 
SaudiComsat-5 (31124 2007-012H) 
SaudiComsat-6 (31126 2007-012E) 
SaudiComsat-7 (31119 2007-012C) 
PolySat-4 
AeroCube-2 
CSTB-1 
MAST (31126 2007-012K) 
PolySat-3 (31128 2007-012M) 
Libertad-1 (31129 2007-012N) 
CAPE-1 (31130 2007-012P) 


2007-026 15-Jun-07 GIK-5 Baikonur TerraSAR-X (31698 2007-0264) 
2007-028 28-Jun-07 Dombarovskiy Genesis-2 (31789 2007-0284) 


RapidEye-1 “Tachys” (33312 2008-0404) 
RapidEye-2 'Mati” (33313 2008-040B) 
2008-040 29-Ago-08 GIK-5 Baikonur RapidEye-3 “Choma” (33314 2008-040C) 
RapidEye-4 “Choros” (33315 2008-040D) 
RapidEye-5 “Trochia” (33316 2008-040E) 





2007-012 17-Abr-07 GIK-5 Baikonur 





Esta tabela mostra os lançamentos orbitais levados a cabo pelo foguetão 15A18 Dnepr-1. O lançamento levado a cabo a partir 


da base de Dombarovskiy a 22 de Dezembro de 2004 serviu para demonstrar o lançamento de um veículo Dnepr-1 a partir de 
um silo subterrâneo. Tabela: Rui C. Barbosa. 
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Os satélites RapidEye 


Os satélites RapidEye representam uma pequena frota de cinco satélites comerciais multiespectrais desenhados e construídos 
pela MDA para a empresa RapidEye AG. 


Os satélites serão utilizados na monitorização e mapeamento de colheitas e previsão do rendimento das colheitas, análise e 
observação das evolução das florestas, monitorização de desastres, monitorização de gasodutos, classificação da utilização dos 
solos, detecção das alterações ambientais, orto fotografia e cartografia, etc. 


E 
Wed! 





Os sensores a bordo dos satélites RapiÉye levam a cabo observações entre os 400 nm e os 850 nm com uma resolução de 6,5 
m/pixel no nadir e 5,0 m/pixel após a conversão de escalas. Os satélites proporcionam observações e passagens sobre o mesmo 
local tirando partido da existência dos cinco satélites em órbita. Os 
satélites encontram-se numa órbita sincronizada com o Sol a 650 km 
de altitude para garantir condições de observação consistentes e 
diárias. O sistema pode aceder a qualquer área do planeta no espaço 
de um dia e pode cobrir a totalidade das áreas agrícolas da América 
do Norte e da Europa em cinco dias. 


As plataformas nas quais os satélites são baseados foram 
desenvolvidas pela Surrey Satellite Technology e cada satélite tem 
um peso de 150 kg. Os satélites terão um período de vida útil de 77 
anos em órbita terrestre. 


Lançamento dos satélites RapidEye 


O lançamento dos cinco satélites RapidEye estava originalmente 
previsto para ter lugar a 13 de Agosto, sendo posteriormente adiado 
para o dia 29 de Agosto. Os preparativos dos cinco satélites foram 
iniciados nos finais de Junho com o primeiro satélite a ser 
abastecido a 1 de Julho 
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No dia 15 de Julho de 2008 chegava à estação de caminhos-de-ferro de Tyura-Tam um com bóio contendo os diferentes estágios 
do foguetão lançador 15418 Dnepr-1 que seria utilizado para o lançamento dos cinco satélites da constelação Rapid Eye. Após 
os respectivos processos alfandegários, os vagões de transporte foram transferidos para o sistema de caminhos-de-ferro do 
cosmódromo de Baikonur e transportados para as instalações do edifício de processamento MIK-40 da Área 31 onde seriam 
levados a cabo os preparativos para o lançamento. A 25 de Julho o foguetão 15A18 Dnepr-1 era colocado no silo de lançamento 
no Complexo LC109/95. Entre os dias 20 e 22 de Agosto procedeu-se á montagem da Unidade Orbital com a colocação dos 
cinco satélites no adaptador de carga e com a montagem da ogiva de protecção. 


O abastecimento do foguetão Dmepr-1 teve lugar a 25 de Agosto. Por esta altura os satélites encontravam-se já colocados no 
módulo orbital do lançador que por sua vez seria transportado para o Complexo LC109/95 e acoplado ao andar superior do 
foguetão lançador. 


[= RapidEya 


MDA | 


la “Em demecdoSmas js Berta O 





E a e ] r 
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O lançamento do foguetão 15418 Dnepr-l ocorreu às 0715:53,783UTC do dia 29 de Agosto e os satélites separaram-se com 
sucesso do último estágio do lançador às 0731UTC. 


Nas cinco semanas seguintes os satélites foram activados e testados, e deverão entrar em operações no final do ano. 
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“These babies 
“miss their mother. 
Is she on your back? 


ds 


PLEASE, DON'T WEAR FUR: 


People for the Ethical Treatment of Animals e 757-622-PETA « FurlsDead.com 
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A seguinte tabela lista os lançamentos orbitais levados a cabo entre nos meses de Julho e Agosto de 2008. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de quatro números 
que indica respectivamente o apogeu orbital (km), perigeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados foram fornecidos 
pelo Space Track a 15 de Setembro de 2008. Estes são os dados mais recentes para cada veículo à altura da edição deste número do Boletim Em Orbita. 


Data UTC Des. Int. 

07 Jul. 2147 2008-034A 

(35793 /35779/ 0,03 / 1436,07) 
2008-034B 


(35796 /35777 10,04 /1436,1) 

16 Jul. 0520:59 2008-035A 
(35792 /35780/0,04/ 1436,09) 

22 Jul. 0240:09 2008-0364 
(503 /472/98,15 / 94,37) 

26 Jul. 1831:35 2008-037A 
(734 /712/99,25 198,3) 


03 Ago. 0334 | 2008-F01 


14 Ago. 2044 2008-0384 

(35804 / 35768 / 0,08 / 1436,08) 
2008-038B 

(35788 / 35784 / 0,01 / 1436,06) 

16 Ago. 1932(7) 2008-F02 

18 Ago. 2243:00 2008-0394 

(35798 / 35775 / 3,09 / 1436,01) 

29 Ago. 0715:53 2008-0404 
2008-040B 
2008-040C 
2008-040D 


2008-040E 
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33153 


33154 


33207 


33244 


33272 


33274 


332715 


33278 


33312 


33313 


33314 


33315 


33316 


NORAD Designação 


ProtoStar-1 
Badr-6 
EchoStar-XI 
SAR-Lupe 5 


Cosmos 2441 


Traiblazer 


Lançador 


Ariane-SECA (V184/L541) 


11K77 Zenit-3SL/DM-SL (SL-34) 
11K65M-SL Kosmos-3M 


14414 Soyuz-2.1b 


Falcon-1 (F3) 


PRESat (PharmaSat Risk Evaluation) 


NanoSail-D 
Celestis-Explores 


Superbird-" 
AMC-21 
Safir-e-Omid 
Inmarsat-4 F3 
RapidEye-l “Tachys” 
RapidEye-2 “Matr 
RapidEye-3 “Choma' 
RapidEye-4 “Choros' 


RapidEye-5 “Trochia” 


Ariane-SECA (V185) 


Safir-1 
8K82KM Proton-M/Briz-M 


15418 Dnepr-l 


Local Peso (kg) 


CSG Kourou, ELA? 


Oc. Pacífico, Odyssey 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


GIK-1 Plesetsk, LC43/4 


Nha de Omelek, Atol Kwagjalem 


CSG Kourou, ELA3 


Semnan 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC109/95 
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Data Lançamento Des. Int. NORAD Designação 

26 Julho 2008-037B 33273 Block-I 

14 Agosto 2008-038€C 33276 ESC-A (V185/L542) 

14 Agosto 2008-038D 3927 À Sylda (V185/L542) 

18 Agosto 2008-039B 33279 Tanque Briz-M 

18 Agosto 2008-039C 33280 Briz-M 

04 Novembro 1994-074K 33281 (Destroço) Resurs-Ol (3) 
25 Junho 2006-0265W 33282 (Destroço) Cosmos 2421 
a (são catalogados 29 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2421) 

25 Junho 2006-026UB 33311 (Destroço) Cosmos 2421 
29 Agosto 2008-040F 33317 (Destroço) 

29 Agosto 2008-0406 33318 (Destroço) 

29 Agosto 2008-040H 33319 SL-24 R/B 


Data 


01 Ago. 
01 Ago. 
02 Ago. 
02 Ago. 
05 Ago. 
06 Ago. 
06 Ago. 
07 Ago. 
07 Ago. 
07 Ago. 
08 Ago. 
08 Ago. 
09 Ago. 
10 Ago. 
12 Ago. 
12 Ago. 
12 Ago. 
12 Ago. 
12 Ago. 


Status 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Des. Int. 


2006-026GN 
2006-0260P 
1988-081€C 
2006-026KM 
2006-026EC 
2006-026DW 
2006-026N A 
2006-026BT 
2006-026KR 
2006-0260Y 
2006-026LP 
2006-026RT 
2006-0260W 
2006-0260X 
2006-026HE 
2006-026KN 
2006-026MN 
2006-026NT 
2006-026RK 


NORAD Designação 


32838 
33214 
19485 
33073 
32877 
32871 
33142 
32819 
33077 
33223 
33099 
33242 
33221 
33222 
33001 
33074 
33130 
33163 
33234 
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(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
H-18 (V25) 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 


Outros Objectos Catalogados 


Veículo Lançador 


14A14-1b Soyuz-2.1b 
Ariane-SECA (V185/1542) 
Ariane-SECA (V185/1542) 
8K82KM Proton-M/Briz-M 
8K82KM Proton-M/Briz-M 
11K77 Zenit-2 

11K69 Tsyklon-2 


11K69 Tsyklon-2 
15A18 Dnepr-l 
15A18 Dnepr-l 
15418 Dnepr-l 


Regressos / Reentradas 


À primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram nas passadas semanas. A segunda tabela indica os veículos ou satélites mais importantes que deverão 
reentrar na atmosfera nas próximas semanas. Estas informações são cedidas pelo Space Track. Ree: reentrou na atmosfera terrestre; Reg: regressou após a missão; Ino: imoperacional; Ope: 
Operacional. 


Lançador 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Ariane-3 (V25) 

11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


Data Lanç. 


25 Junho 
25 Junho 
08 Setembro 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
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Local de Lançamento 


GIK-1 Plesetsk, LC43/4 

CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC45/1 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur. LC109/95 
GIK-5 Baikonur. LC109/95 
GIK-5 Baikonur. LC109/95 


Local Lançamento D. Órbita 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 164 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 164 
CSG Kourou, ELA2 1268 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 165 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 768 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 169 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 169 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 TITO 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 TITO 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 TITO 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 TA 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 TA 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 PIZ 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 173 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 115 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 115 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 115 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 115 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 115 
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12 Ago. 
12 Ago. 
12 Ago. 
13 Ago. 
13 Ago. 
13 Ago. 
14 Ago. 
14 Ago. 
14 Ago. 
14 Ago. 
15 Ago. 
15 Ago. 
15 Ago. 
16 Ago. 
16 Ago. 
18 Ago. 
18 Ago. 
19 Ago. 
19 Ago. 
19 Ago. 
21 Ago. 
21 Ago. 
22 Ago. 
22 Ago. 
22 Ago. 
24 Ago. 
24 Ago. 
24 Ago. 
25 Ago. 
25 Ago. 
25 Ago. 
26 Ago. 
26 Ago. 
26 Ago. 
26 Ago. 
217 Ago. 
217 Ago. 
217 Ago. 
27 Ago. 
27 Ago. 
27 Ago. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-026RZ 
2006-0265 A 
2006-026SV 
2006-026BF 
2006-0268C 
2006-026ST 
2006-026W 
2006-026BW 
2006-026PT 
2006-026RW 
1999-025 AER 
1999-025AUK 
2006-026RD 
2006-026PH 
2006-026PJ 
2006-026DM 
2006-026NS 
2006-026DV 
2006-026PK 
2006-026PU 
2006-026FQ 
2006-026SK 
2006-026AT 
2006-026BL 
2006-0260Q 
2006-026MF 
2006-0268] 
2006-026SN 
2006-026QD 
2006-026RE 
2006-026RH 
2001-0536 
2006-026SB 
2006-026TZ 
2006-026UB 
2006-026HN 
2006-026LC 
1998-067BJ 
2006-026RR 
2006-026SH 
2006-026SP 


33251 
39292 
33271 
32807 
33254 
33269 
32735 
2022 
33187 
33248 
30430 
30801 
33228 
33177 
33178 
32862 
33162 
32870 
33179 
33188 
32913 
33261 
32800 
32812 
33215 
33123 
33260 
32264 
33197 
33229 
33232 
26993 
33253 
33309 
33311 
33009 
33088 
33206 
33240 
33259 
33265 
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(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
Motor Auxiliar 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) ISS 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
8K82K Proton-K/DM-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


01 Dezembro 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Taiyuan, LC1 

Taiyuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
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EIS 
TIO 
TIO 
TT6 
TT6 
TT6 
E 
EE; 
RE, 
RE 
3385 
3385 
TT8 
TI9 
TI9 
781 
781 
182 
182 
182 
784 
184 
184 
184 
184 
786 
186 
786 
187 
187 
187 
2460 
788 
788 
788 
189 
189 


189 


789 
789 
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28 Ago. 
28 Ago. 
28 Ago. 
28 Ago. 
28 Ago. 
29 Ago. 
29 Ago. 
30 Ago. 
30 Ago. 


Dia 
05 
10 
12 
18 
22, 


23 


31 
Ed 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-026NE 
2006-026PP 
1998-067BF 
2006-0268Y 
2006-0268Z 
2006-026MG 
2006-026SL 
2006-057BY 
2006-026TQ 


Lançador 
Rokot-M/Briz-M 
OV-104 Atlantis 


11A511U-FG Soyuz-FG 


33146 
33183 
33203 
33284 
33285 
33124 
33262 
32601 
33300 


(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) ISS 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 


25 Junho 
25 Junho 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
14 Dezembro 
25 Junho 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


Quadro dos lançamentos orbitais previstos para Outubro de 2008 


L-1011 Stargazer Pegasus-XL 


PSLV-XL (C11) 


Delta-2 
Delta-4 Heavy 


8K82KM Proton-M/Briz-M 
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STS-125 / HSM-04 
Soyuz TMA-13 (1SS-17S) 


Chandrayaan-1 
COSMO-Skymed 3 


NRO L-26 
Astra-IM 


Local 


GIK-1 Plesetsk, LC132 


Centro Espacial Kennedy, LC39A 

GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 

Reagan Test Site, Atol Kwajalem 

Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl, SLP 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
Cabo Canaveral AFS, SLC-37B 


GIK-5 Baikonur 


Em Órbita 


190 
190 


190 
190 
191 
19] 
625 
192 
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Próximos Lançamentos Tripulados 


25 de Setembro de 2008 Shenzhou-7 CZ-2F Chang Zheng-2F (CZ2F-7) Jiuquan 
Zhai Zhigang (1); Wu Jie (1); Zhao Chuandong (1) 
Liu Boming; Jing Hairpen; Pan Zhanchun 


Fotografia não disponível 





10 de Outubro de 2008 STS-125 / HST-SM-04 OV-104 Atlantis (30) KSC, LC-39A 
Scott Douglas Altman (4): Gregory Carl Johnson (1); Michael Timathy Good (1); Kathern Megan McArthur (1); 
John Mace Grunsfeld (5); Michael James Massimino (2): Andrew J. Feustel (1) 
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12 de Outubro de 2008 Soyuz TMA-13 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
Yuri Valentinovich Lonchakov; (3); Edward Michael Fincke (2); Richard Allen Garriott (1) 
Gennady Ivanovich Padalka; Michael Reed Barratt; Nik Halk 





12 de Novembro de 2008 STS-126 / ISS-ULF-2 OV-105 Endeavour (22) 
Christopher John Ferguson (2); Eric A. Boe (1); Heidemarie Martha Stefanyshyn-Piper (2); Donnald Roy Pettit (2); 
Stephen G. Bowen (1); Robert Shane Kimbrough (1); Sandra Hall Magnus (2); Nicole Stott (suplente de Sandra Magnus) 
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4 de Dezembro de 2008 STS-119/ISSI5SA OV-103 Discovery (36) KSC, LC-39A 
Lee Joseph Archambault (2); Dominic A. Antonelh (1); John Lynch Philips (3); Steven Ray Swanson (2); 
Joseph Acaba (1); Richard Arnold (1); Koichi Wakata (3); Soichi Noguchi (suplente de Koichi Wakata) 


25 de Março de 2009 Soyuz TMA-14 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Gennady Padalka; Michael R Barratt; Richard Garriott 
Maksim Surayev; Jeffrey Williams 


15 de Maio de 2009 STS-127 /ISS-2J/A OV-105 Endeavour (23) 
Mark Polansky; Douglas Hurlay; David Wolf; Julie Payette; 
Christopher Cassidy; Thomas Marshburn; Timothy Kopra; Timothy Creamer (suplente de Timothy Kopra) 


25 de Maio de 2009 Soyuz TMA-15 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Roman Romanenko; Frank DeWine; Robert Thirsk 
Dmitri Kondratyev; André Kuipers; Chris Hadfield 


30 de Julho de 2009 STS-128 OV-104 Atlantis (31) 
Frederick Sturckow; Kevin Ford; Patrick Forrester; John Olivas; 
José Hernández; Christer Fuglesang; Nicole Stott; Catherme Coleman (suplente de Nicole Stott) 


1 de Outubro de 2009 Soyuz TMA-16 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
Maskim Surayev; Jeffrey Williams 
Alexander Skvortsv; Shannon Walker 


15 de Outubro de 2009 STS-129/ISS ELC-1 ELC-2 OV-103 Discovery (37) 
George Zamka; Terris Virts; Leland Melvin; 
Anna Fisher; 2229: 9999 


2? de Novembro de 2009 Soyuz TMA-17 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Oleg Kotov; Soichi Noguchi; Timothy Creamer 
Anton Skaplerov; Satoshi Furokawa; Douglas Wheelock 


10 de Dezembro de 2009 STS-130 ISS Node 3 Cupola O0V-105 Endeavour (24) 
Tripulação ainda por definir 


11 de Fevereiro de 2010 STS-131 OV-104 Atlantis (32) 
Tripulação ainda por definir 


2? de Março de 2010 Soyuz TMA-18 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Alexander Kaleri; Mikhail Korniyenko; Tracy Caldwell 
Mikhail Tyurim; Alexander Samokutyayev; Scott Kelly 


8 de Abril de 2010 STS-132 OV-103 Discovery (38) 
Tripulação ainda por definir 


2? de Maio de 2010 Soyuz TMA-19 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Alexander Skvortsv; Shannon Walker; Douglas Wheelock 
Fyodor Yurchikhin; André Kuipers; Catherine Coleman 


31 de Maio de 2010 STS-133 OV-105 Endeavour (25) 
Tripulação ainda por definir 


2? de Outubro de 2010 Soyuz TMA-20 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 


Dmitri Kondratyev; Oleg Skripochka; Scott Kelly 
Anatoli Ivanishin; Sergei Revin; 222 
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2? de Novembro de 2010 Soyuz TMA-21 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 


Fyodor Yurchikhin; André Kuipers; Catherine Coleman 
RAIA as O 


2-P-10 Shenzhou-8 Shenzhou-8 Laboratório espacial 
2 MIO Shenzhou-9 Shenzhou-9 Acoplagem não tripulada 
2 MIO Shenzhou-1 0 Shenzhou-1 0 Acoplagem tripulada 


Futuras Expedições na ISS 


À seguir apresenta-se uma relação dos futuros membros das Expedições à ISS 


Expedição 18 
A tripulação da Expedição 18 será composta por Edward Michael Fincke e Yuri Valentinovich Lonchakov que chegarão à ISS a 
bordo da Soyuz TMA-13 para se juntarem a Sandra Magnus que regressará à Terra na missão STS-119 que por sua vez transportará o 
astronauta japonês Koichi Wakata. Wakata será substituído pelo astronauta norte-americano Timothy Kopra que será lançado na 
missão STS-127. Os suplentes de Koichi Wakata e Timothy Kopra, são, respectivamente, Soichi Noguchi e Timothy Creamer. 


Expedição 19 
A tripulação da Expedição 19 ainda não está definitivamente decidida. Esta tripulação será lançada a bordo da Soyuz TMA-14 em 
Março de 2009 e poderá ser composta por Gennady Padalka e Michael Barratt. Ao chegarem à ISS os dois homens juntam-se a 
Timothy Kopra que regressará à Terra na missão STS-128 que transportará a astronauta norte-americana Nicole Stott (cuja suplente 
será Catherine Coleman). 


Expedição 20 
A tripulação da Expedição 20 ainda não está definitivamente decidida. Esta tripulação será lançada a bordo da Soyuz TMA-15 em 


Julho de 2009 e poderá ser composta por Yuri Lonchakov, pelo belga Frank DeWinne e pelo Canadiano Robert Thirsk. O suplente de 
Frank DeWinne será André Kuipers e o suplente de Robert Thisrk será Chris Hadfield. 
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Cronologia Astronáutica (XLII) 
Por Manuel Montes 


-1939: Durante a primeira metade do ano, a URSS realiza as suas primeiras experiências com foguetões compostos por duas etapas 
de propulsão líquida. Isto ocorre praticamente uma década antes das tentativas norte-americanas. 


-1939: Viktor Bolkhovitinov, da Academia Zhukovsky, estuda um desenho 
de avião propulsionado por um motor de foguetão. 


-Janeiro de 1939: A British Interplanetary Society começa a publicar o 
resultado dos estudos que, durante dois anos, efectuaram vários dos seus 
membros acerca de um possível foguetão tripulado lunar. Trata-se de um 
estudo sério de engenharia, com todo luxo de detalhes. A estrutura do 
foguetão está baseada no conceito de propulsão celular: o corpo está 
constituído na realidade por centenas de foguetões completos mais 
pequenos e mais simples, unidos entre si. Logo que esgotam o combustível 
(sólido na maior parte dos casos), são ejectados para aligeirar o peso do 
veículo. No total encontram-se 2490 foguetões individuais agrupados em 
seis etapas. A ignição selectiva permite a orientação da nave. Na parte 
superior encontra-se o veículo lunar tripulado, equipado com patas para a 
alunagem. O estudo, cuja publicação se prolonga mo Journal até Julho, também detalha os materiais com os que estará composta a 
astronave, o regresso à Terra, as cargas a transportar, etc. O conceito será melhorado em 1947, tendo por base as novas tecnologias 
nascidas da guerra. 





-29 de Janeiro de 1939: É ensaiado na URSS e em voo (sem tripulação) o avião-foguete 212 de Korolev. O motor ORM-65 actua 
perfeitamente. Outro ensaio semelhante efectuar-se-á a 8 de Março. O êxito suporá a aprovação definitiva de una sequela já em 
andamento: o 2124. 


-Março de 1939: Robert Goddard continua com oito ensaios estáticos (até Abril, PS a P12) que servem para experimentar os 
geradores de gás as bombas de turbina. Produzem-se algumas 
explosões mas obtém-se informação valiosa. 


-23 de Março de 1939: Os assessores de Hitler aconselham o 
Fuher a visitar Kummersdorf pessoalmente para ser informado 
dos progressos do grupo de Dornberger e Von Braun. A sua 
chegada ao complexo efectua-se com um aparente desinteresse 
do Fiihrer, que apesar de todo assiste a uma série de 
demonstrações práticas. Depois da visita, Hitler só tem uma 
pergunta: “quando poderá estar pronto o A-47” 


-19 de Maio de 1939: É lançado um míssil soviético cujo motor 
foi baseado nas ideias de B.S. Stechkin, que trabalhou na teoria 
da propulsão a jacto. 


-20 de Junho de 1939: Erich Warsitz começa as experiências 
com o primeiro avião propulsado unicamente por um motor de 
foguetão, um Heinkel-1'76. Os ensaios efectuar-se-ão desde Peenemiinde: o primeiro que supõe uma decolagem real produz-se a 30 
de Junho e dura apenas um minuto. Para maior segurança, a cabina do piloto, que está pressurizada, é ejectável e pode descer com o 
auxílio de um pára-quedas. 





Nota sobre o autor: Nascido em 1965, Manuel Montes Palacio, é um escritor freelancer e divulgador científico desde 1989, 
especializando-se em temas relacionados com a Astronáutica e Astronomia. Pertence a diversas associações espanholas e 
Internacionais, tais como a Sociedad Astronómica de Espaíia y América e a British Interplanetary Society, tendo colaborado com 
centenas de artigos para um grande número de publicações, entre elas a britânica Spaceflight e as espanholas Muy Interessante, Quo, 
On-Off, Tecnología Militar, Universo e Historia y Vida. Actualmente elabora semanalmente o boletim gratuito “Noticias del 
Espacio”, distribuído exclusivamente através da Internet, e os boletins “Noticias de la Ciencia y la Tecnologia” e “NC&T Plus”, 
participando também na realização dos conteúdos do canal científico da página “Terra”. 
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Estatísticas do Voo Espacial tripulado 


Esta secção do Em Órbita será dedicada a estabelecer as estatísticas relacionadas com o programa espacial tripulado em geral. 


Os 10 mais experientes 





Sergei Konstantinovich Krikalev (Soyuz TM-7; Soyuz TM-12; STS-60; STS-80; Soyuz TM-31; Soyuz TMA-6) 
Tempo total de voo: 803d 09h 33m 29s 


Sergei Vasilyevich Avdeyev (Soyuz TM-15; Soyuz TM-22: Soyuz TM-28) 
Tempo total de voo: 747d 14h 14m 1Is — 14 de Fevereiro de 2003 


Valeri Vladimirovich Polyakov (Soyuz TM-6; Soyuz TM-18) 
Tempo Total de voo: 678d 16h 33m 36s — 1 de Junho de 1995 


Anatoli Yakovlevich Solovyov (Soyuz TM-5; Soyuz TM-9; Soyuz TM-15; STS-71; Soyuz TM-26) 
Tempo total de voo: 651d 00h 02m 00s — 2 de Fevereiro de 1999 


Alexander Yurievich Kaleri (Soyuz TM-14; Soyuz TM-24; Soyuz TM-30; Soyuz TMA-3) 
Tempo total de voo: 610d 03h 40m 59s 


Victor Mikhailovich Afanasyev (Soyuz TM-11; Soyuz TM-18; Soyuz TM-29; Soyuz TM-33) 
Tempo total de voo: 555d 18h 28m 48s — 177 de Abril de 2006 


Yuri Vladimirovich Usachyov (Soyuz TM-18; Soyuz TM-23; STS-101; STS-102) 
Tempo total de voo: 552d 22h 19m 12S — 5 de Abril de 2004 


Musa Khiramanovich Manarov (Soyuz TM-4; Soyuz TM-11) 
Tempo total de voo: 541d 00h 28m 48s — 23 de Julho de 1992 


Alexander Stepanovich Viktorenko (Soyuz TM-3; Soyuz TM-8; Soyuz TM-14; Soyuz TM-20) 
Tempo total de voo: 489d 01h 40m 48s — 30 de Maio de 1997 


Nikolai Mikhailovich Budarin (STS-71; Soyuz TM-27; STS-113) 
Tempo total de voo: 444d 01h 26m 24s — 7 de Setembro de 2004 


As datas após o “Tempo total de voo” indicam a altura em que deixou o activo. 
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Os 10 voos mais longos 





Valeri Vladimirovich Polyakov | 437d 16h 48m 00s Soyuz TM-18 (Mir EO-15/16/17) 
De 8 de Janeiro de 1994 (Soyuz TM-18) a 22 de Março de 1995 (Soyuz TM-20) 


Sergei Vasilyevich Avdeyev 379d 14h 24m 00s Soyuz TM-28 (Mir EO-26/27) 
De 13 de Agosto de 1998 (Soyuz TM-28) a 28 de Agosto de 1999 (Soyuz TM-29) 


Musa Khiramanovich Manarov 365d 21h 36m 00s Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 
De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Vladimir Georgievich Titov 365d 21h 36m 00s Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 
De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Yuri Viktorovich Romanenko | 326d 12h 00m 00s Soyuz TM-2 (Mir EO-2/3) 
De 5 de Fevereiro de 1987 (Soyuz TM-2 ja 29 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-3) 


Sergei Konstantinovich Krikalev 311d 19h 12m 00s Soyuz TM-12 (Mir EO-9/10) 
De 18 de Maio de 1991 (Soyuz TM-12) a 25 de Março de 1992 (Soyuz TM-13) 


Valeri Vladimirovich Polyakov | 240d 21h 36m 00s Soyuz TM-6 (Mir EO-3/4) 
De 29 de Agosto de 1988 (Soyuz TM-6) a 27 de Abril de 1989 (Soyuz TM-7) 


Leonid Denisovich Kizim 237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 
De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Vladimir Alexeievich Solovyov | 237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 
De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Oleg Yurievich Atkov 237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 
De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 
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Os 10 menos experientes 








Gherman Stepanovich Titov ld 01h 18m 00s 


Boris Borisovich Yegorov ld 00h 17m 03s 
Konstantin Petrovich Feoktistov 1d 00h 17m 03s 
Yang Liwei 0d 21h 2Im 36s 
Virgil Ivan 'Gus' Grissom Od 05h O8m 37s 
Malcom Scott Carpenter Od 04h 56m 05s 
Yuri Alexeievich Gagarin Od 01h 48m 00s 
Sharon Christa McAuliffe Od 00h 0Im 13s 
Gregory Bruce Jarvis Od 00h 0Im 13s 
Michael John Smith Od 00h OIm 13s 





Vostok-2 
Voskhod-2 
Voskhod-2 
Shenzhou-5 

MR-4 Literty Bell-7 
MA-7 Aurora-” 
Vostok-1 

STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 


Com maior número de voos 
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Jerry Lynn Ross 

Ea Los Angeles Chang-Diaz 
John e Young 

Curtis a Brown, Jr. 


6 
James Donald Wetherbee 
6 
Collin Michael Foale 
6 
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Os 10 mais experientes em AEV 





Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Michael Eladio Lopez-Alegria 
Jerry Lynn Ross 

Steven Lee Smith 

Joseph Richard Tanner 
Robert Lee Curbeam 

Nikolai Mikhailovich Budarin 
James Hansen Newman 

Yuri Ivanovich Onufriyenko 


Talgat Amangeldyevich Musabayev 
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72h 28m — 14 
67h 40m — 10 
58h 32m — 9 
49h 48m — 77 
46h 29m — 7 
45h 34m — 77 
44h 25m — 8 
43h I3m -— 6 
42h 33m — 8 
41h 13m-8 


Cosmonautas e Astronautas 


Segundo a FAI 


Segundo a USAF 


Cosmonautas e Astronautas em órbita 
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Número de cosmonautas e astronautas por país (segundo a definição da Federação Astronáutica Internacional) 


Do Rússia 


Estados Unidos 306 





Checoslováquia 1 





Polónia l 
Alemanha 10 
Bulgária 2 
Hungria l 
Vietname l 
Cuba l 
Mongólia l 
Roménia l 
França 9 
Índia l 
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100 E Canadá 8 


Arábia Saudita 1 


Holanda 2 
México 1 
Síria 1 


Afeganistão l 


Japão 6 


Reino Unido | 


Áustria l 
Bélgica 2 
Suíça 1 
Itália 5 
Ucrânia l 
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TOTAL 


Espanha 


Eslováquia 


África do Sul 


Israel 


China 


Brasil 


Suécia 


Malásia 


Coreia do Sul 


— 478 
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Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (Ies) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se em 
segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de 10N (Newtons). É medido 
dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso específico maior será 
o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define a força em kgf gerada pelo 
motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kef 
( ; [ke/s)) = 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (T'q) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido representa o valor 
do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os propulsores a combustível sólido não 
podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a combustível líquido é o tempo médio de operação para 
uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. É 
necessário ter em conta que o tempo de queima de um motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo 
de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (Ies-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Orbita de transferência — E uma órbita temporária para um determinado satélite entre a sua órbita inicial e a sua órbita final. Após o 
lançamento e a sua colocação numa órbita de transferência, o satélite é gradualmente manobrado e colocado a sua órbita final. 


Órbita de deriva — É o último passo antes da órbita geostacionária, uma órbita circular cuja altitude é de aproximadamente 36000 
km. 


Fracção de deriva — É a velocidade de um satélite movendo-se numa direcção longitudinal quando observado a partir da Terra. 


Órbita terrestre baixa — São órbitas em torno da Terra com altitude que variam entre os 160 km e os 2000 km acima da superfície 
terrestre. 


Órbita terrestre média — São órbitas em torno da Terra com altitudes que variam entre os 2000 km e os 35786 km (órbita 
geostacionária). São também designadas órbitas circulares intermádias. 


Orbita geostacionária — São órbitas acima do equador terrestre e com excentricidade O (zero). Visto do solo, um objecto colocado 
numa destas órbitas parece estacionário no céu. A posição do satélite irá unicamente ser diferenciada pela sai longitude, pis a latitude 
é sempre 0º (zero graus). 


Orbita polar — São órbitas nas quais os satélites passam sobre o perto dos pólos de um corpo celeste. As suas inclinações orbitais 
são de (ou aproximadas a) 90º em relação ao equador terrestre. 


Delta-v — Em astrodinânica o delta-v é um escalar com unidades de velocidade que mede a quantidade de «esforço» necessário para 
levar a cabo uma manobra orbital. E definido como 
Av = [di 


e m 


Onde T é a força instantânea e m é a massa instantânea. Na ausência de forças exteriores, e quando a força é aplicada numa direcção 
constante, a expressão em cima simplifica para 


= [al dt = |vy — vo 


, que é simplesmente a magnitude da mudança de velocidade. 
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Combustíveis e Oxidantes 


N,O0, — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N,O, consiste no 
tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N50, contém menos de 0,1% de 
água. O N,0, tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo incolor na fase sólida. Este 
oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável com o ar, no entanto inflamará 
materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou qualquer tipo de detonação. O N5O, é 
fabricado através da oxidação catalítica da amónia, onde o vapor é utilizado como diluente para reduzir a temperatura de combustão. 
Grande parte da água condensada é expelida e os gases ainda mais arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de 
nitrogénio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogénio puro. 
Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMEH ( (CH;)NNH,) — Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMEH é um líquido altamente 
tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. É completamente miscível com a 
água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível aos choques e os seus vapores são 
altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem uma densidade de 0,79g/cm” , sendo o seu 
ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX — Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é transparente e não 
tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, isto é resistente ao choque, 
a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos choques. O oxigénio gasoso pode formar 
misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que podem explodir em contacto com a electricidade estática, 
chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma 
densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, - Hidrogénio Líquido; O LH, é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 orto- 
hidrogénio. O LH; é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um líquido altamente 
inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. O hidrogénio gasoso é 
purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos paramagnéticos. Os óxidos metálicos 
catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode 
ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma densidade de 0,07 g/cm”, sendo o seu ponto de congelação a - 
259,0º€C e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é um 
potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amónia e ácido perclorato ou por composição entre o sal de 
amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. É o menos solúvel de todos 
os sais de amónia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação gastrointestinal e a sua inalação causa 
irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a pele ou com os olhos pode causar irritação. 
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